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6./am 
Ajudas técnicas 
para deficientes 

tel; 234 598161 * fax: 234 598162 

e-mail: jamacedomoil.telepac.pt     

O Natal está à pora. Ê om ele, 
tação das compras, a alegria dos mais pe- 
quenos e as luzinh; às alelo Este será, à 
partida, um Natal como todos os ou- 
tros. Mas em termos de animação com 
uma grande diferença: este ano, ninguém 
vai apanhar o Comboio do Pai Natal... 
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Campeão das províncias 
Entrevista da semana Quinta-feira, 18 de Novembro de 1999 

Marques Mendes 

“Este é um 
Governo 

recauchutado que 
já nada de positivo 
tem a dar ao país” 

Apesar da derrota do pertido, Marques Mendes faz um Delanço positivo 
da prestação do PSD nas sliimas legistativas. Realça 0 crescimento da. 
abstenção, preocupante sobretudo porque stenifica «um alheamento das 

pessoas em relação à política», cansadas da poliiquicer e de um sistema 
ceia a precisar de reforma. No caso concreto de Aveiro, salienta a 

ha fantástica e do PSD e a ância da criação 
Área Metropolitana. Neste novo Governo, «recanchutado», discorda com 

a junção das pastas da Economia e Finanças e considera absurda à 
criação do Ministério de Tonalidade, mun clara elusão aos jobs for the 

boys. Prevê quatro anos de frustração, durante os quais os PSD tem que 
saber constituir-se como oposição congjosa é volhada para as pessoas, Sabre 
as Ent internas do partido. preferesnão-se pronunciar mas. sempre va 
E deixando, nas entrelinhas, críticas a Pedro Santana Lopes. 

   
     plo ratio Rijo tica. Para mim, política é círculos uninominais. Ou Ihouno programa, nacam-| 

falar para as pessoas, dos seja, um círculo, um depu- panha do PSD? 
: seus problemas e encontrar tado. Fala-se muito disto MM — Não acho que 

CAMPEÃO DAS sua opinião, as pessoas se soluções. Isto tem existido mas não tem havido cora- seja um problema de filhas. 
PROVÍNCIAS (CP) — estão a desinteressar da po- pouco. Ao contrário, tem. gem para o fizer. E quanto Penso que fizemos uma 
Que balanço fiz das últi-  lítica? havido muita política esté mais tempo demorar, pior. campanha extraordiriária, 
mas eleições leg MM - Por duas razões ril,arrificial que às vezes far Esta razão justifica esclarecedora. E é mesmo 

MARQUES MEN- essenciais. Em primeiro lu- a sarisfação de alguns mas desprestgio da asse poli-  minhaconvicção que senão 
DES (MM) — O balanço gar, porque acho que estí não vai ao encontro das re- tica e é um fenómeno fosse essa campanha diná- 
que faço traduz-se em três esgotada a forma como se ais preocupações das pesso- preocupante para Portugal. mica que fizemos no distri- 

ci pontos essenciais. Primeiro, tem vindo, nos últimos as Acho que há ainda uma P Esperava o resul. to de Aveiro durante dois 
houve uma vitória numéri- anos, a fazer política em segunda razão para este tado que se verificou em meses, o resultado teria sido 

cado Partido Socialista (PS), Pormgal. Pensoquehápou- fenómeno da abstenção, Aveiro? muito pior Então, 
embora com algum sabora ca política e muita — queéo sistema eleitoral que MM -— Os resultados porventura, não teriamos 
derrota política, uma vez. politiquice. Pouca política temos. As pessoas hoje que dos distritos são, de um sequer seis deputados. 
que o PS não alcançou o porque se fala pouco dos rem votar em indivíduos modo geral, o reflexo do re- CP — Esse entusiasmo 
objectivo pretendido da temas concretos que inte- que conhecem, escolher o sultado do país inteiro. O | opõe-se às declarações do 
maioria absoluta Segundo,  ressam à vida das pessoas;e seu deputado, responsabi- PSD já tinha perdido em presidente da Federação 
houve uma derrotado PSD estas o que querem é res- lizá-lo;- pedir-lhe contas, Aveiro naseleiçõeseuropeias Socialista em recente entre- 
e nós devemos saber assu- postas para os seus proble- examinálo cobrigara que de Junho passado e nas vista ao CAMPEÃO DAS 
mir isso com seriedade, ain- mas, soluções para as suas não se esqueça das promes- legislativas de 1983. Penso | PROVÍNCIAS, em que 
da que essa não tivessesido angústias. As pessoas que- sas que faz e dos compro- que o nosso resultado em dizia que “o dr. Marques 
tão grande quanto muitos rem que os dirigentes polí missos que assume. Ora, Aveiro não foibom, porque Mendes veio para Aveiro 
vaticinavam. E houve, em ticos falem dos problemas hoje, o sistema não permi- para mim bom é ganhar.  nummisso desacrificio”... 
terceiro lugar, um fenómeno do emprego, da habitação, te isto, As pessoas votam Em qualquer circunstância, MM — Não é correcto | 
grave que foi o grande cres- da educação ou da saúde e numa lista enorme de um para aquilo que os nossos colocar a questão nesses ter- 
cimento da abstenção, que, mais do que falas, se- partido, praticamente sem adversários em Aveiro dei mos. Fui para Aveiro por- 
preocupante sobretudo jam capazes de ter soluções conhecerem os políticos. E am que eram os seus objec- que o presidente do parti- 
porque significa um — concretas para esses proble- depois, nem o deputado se tivos, acho que foi bastante do me pediu, porque a 
alheamento das pessoasem mas. E cuacho que nosúl sente responsabilizado, nem positivo, porqueo PS come- distrital referiu que o único 
relação à política Uma in-  timos anos se tem abusado as pessoas sentem que lhe  çou a campanha eleitoral a” dirigente nacional que po-. 
diferença relarivamenteafor- da politiquice, do faidiven, | podem pedir contas. Por falar em oito deputados e deria aceitar era eu próprio. 
ma como hoje se fiz política dos salamaleques... isso é que acho que este só teve see; o PP reclamou Foi um serviço prestado ao | 
em Portugal. Isto deve levar CP-...achaentáoque fenómeno da abstenção de- três deputados c só teve partido; é verdade, foi um — 
os partidos, os dirigentes há uma desacreditação da veria levar a uma alteração. dois; o PSD não baixou, serviço, julgo também, que 
políicas a refleár sobre as sociedade em relação á po- radical, profunda, que não mas é óbvio que não sou ajudei a prestar ao distrito 
causas desta abstenção, por lívica? seja um simples remendo satisfeito porque gostaria de de Aveiro. Aceitei com todo 

forma a que cas sejam com- MM — Claro que sim. do sistema eleitoral, sobre- ter mais votos e mais depu- o gosto, não estou nada ar- 
batidas no futuro. Justamente por haver mui- tudo para criar aquilo que tados. rependido. Estou de alma 

CP - Porque é que, na ta politiquice e pouca polí tecnicamente se designa por CP-O que é que fe sa
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to empenho. 
CP - Do programa 

que apresentou durante a 
campanha eleiroral oque vai 
er cumprido? 
MM Há dois projec- 

| os /de lei que apresentei na 
pede quinta-feira na 

da Assembleia da Re- 

  

  

E algo de indispensável 
para Aveiro. O distrito pre- 
cisa de ter mais força políri- 
ca, uma capacidade muito 
maior de pressionar o Po- 
der Central do que a que 
tem hoje. Isso significa, na 
prática, ter um órgão no 
distrito que é um parceiro 
junto do Governo; signif- 
ca que os investimentos no 
distrito têm que passar pela 
opinião e parecer da Área 
Metropolitana; significa 
que o Governo tem que 
passar a ouvir o distrito an- 
tes de tomar as suas deci- 
sões, Devolver a Aveiro os 
serviços que há uns anos 
perdeu para Coimbra foi 
outro compromisso que as- 
sumi. Foi uma decisão do 
Governo PSD, injusta e er- 
mada; cometemos um erro, 
sabemo-lo reconhecer cago- 
Fa corrigilo. Espero, tam- 
bém neste caso, que o PS 
saiba apoiar esta nossa inici- 
ativa, o que significaria, na 
prática, que voltariam a 
Aveiro, como é da mais ele 
mentar justiça, serviços que 
nunca lá deveriam ter saído. 

CP— Na mesma entre- 
vista ao CAMPEÃO DAS 

riu que o projecto de cria- 
são da Área Metropolitana 
já foi apresentado há sete 
anos pelo PS, consideran- 
do que essa ideia foi 

PSD... 
MM — Dois comentá- 

Fios sobre isso, Primeiro, isso 
Tão é verdade. Eu já vi há 
unsanos o PS e o dr. Carlos   

e acho isso positivo. Mas 
nunca apresentaram esse 
projecto na Assembleia da 
República. Agora, se o PS 
teve ess ideia, independen- 
temente de a ter concreti- 
zado ou não, significa en- 
tão que estamos todos de 
acordo, PS e PSD), e fico à 
espera que o PS vote a favor 

então a vi- 

em relação ao PS vai: ser 
maior, porque temos uma 

oportunidade única de cri- 
ar a terceira Área Metropo- 
litana do país, a seguir à de 

= Lisboa-e do Porto. Isto sig- 
«bs nificaria mer com o distri- 
to de Aveiro, em termos po- 
Ííticos, se assumisse, de uma 

vez por todas, como o ter- 
ceiro distrito do país. Acho 
que tenho vindo a dar um 

  

Aveiro, para que este seja 
mais falado, mais conheci; 
do e, portanto, mais respei- 
tado. É um objectivo que 
tentarei cumprir ao longo 
destes quatro anos. 

CP — Qual a sua opi- 
nião sobrea constituição do 
actual Governo e, particu- 
larmente, da junção das 
pastas da Economia e Fi- 

MM - Este não é um 

Governo novo, é um Go- 

vemo recauchutado. E isso 
é o primeiro sinal negativo. 
A maior parte dos ministros 
mudaram de pastas, não há 
muitas pessoas novas e, so- 
bretudo, não há pratica- 
mente gente da sociedade 
civil, independentes, é qua- 
se tudo da “máquina” do 
PS, Não é um Governo 

novo coma se estava à espe- 
ra, é uma remodelação. E. 

depois acho que há coisas 
profundamente erradas. À 
junção da Economia e das 
Finanças é má; por muita 
capacidade que o ministro 
Pina Moura tenha é impos- 
sível ser-se ao mesmo tem- 

po ministro da Economia 
edas Finanças. Depois acho 
ainda que há coisas perfei- 
tamente absurdas. À cria- 
ção do chamado Ministé- 
rio da Igualdade. .. penso 
que é um absurdo comple- 
to, Porque é nitidamente 
criar um Ministério para 
satisfazer o interesse de uma. 

pessoa. O primeiro-minis- 
tro não sabia onde havia de 
colocar a dra. Maria de 

Belém, porque já não havia 
ministérios para onde pu- 

  

amiga. Este é um Governo 
de amigos e para amigos. 
“Tem muito a ver com o PS 
e pouco com o país. 
CP — Como encara os 

próximos quatro anos de 
governação socialista? 
MM — Penso que vão 

ser quatro anos de frustra- 

agravar-se. A minha convic- 
ção é que este é um Gover- 
no cansado, recauchutado; 

não há nenhuma ideia nova, 
nenhum espírito 
mobilizador no país. Acho 

queo primeiro-ministro está 
muto mais virado para os 
seus cargos internacionais, 
um bocado deslumbrado 
com o passar mais tempo. 
no estrangeiro do que em 
Portugal. E está cada vez 
mais distante e com menos 

paciência para os problemas 
internos do país. Por isso, 
não espero nada de bom, 
nada de positivo. Pode ser 
que me engane, vamos ver, 
mas é minha sensação que 
este Governo já tem um 
sabor a passado, Pode ser 
que introduza alguma di- 
nâmica... para mim seria 
uma grande surpresa. À 
minha convicção é que é 
um Governo que já não 
tem nada de positivo a dar 
ao país. 

CP Prevê que este se- 
gundo mandato do PS seja 
de alguma idêntico ao ter- 
ceiro mandato do PSD? 

MM -— O terceiro man- 

dato do PSD, no final, não 

foi tão bom como os dois 

primeiros; mas isso erao fim 
já de oito anos. Neste caso, 
ao fim de quarro anos, pa- 

rece que este Governo já leva 
12 de existência. É por isso 

quie eu não auguro nada de 
positivo para este Governo 
é os primeiros tempos evi- 
denciam isso mesmo. Acho 
que é um caso perdido. 

CP—O PSD, na situa- 

ção em que está actualmen- 
te, considerada que é uma 
oposição forte ao Governo 
PS? 

MM. Ainda agora está 
acomeçar a legislarara. Mas 
espero que o PSD vá fizer, 
ao longo destes quatro anos, 
umaoposição viva, derermi- 
nada e corajosa, denuncian- 
do os erros ou as omissões 

do Governo — que já come 
caram a surgir — e sendo, 
ao mesmo tempo, capaz de 
se constituir como uma al- 

ternativa verdadeira de po- 
der, para poder voltar ao 

Quinta-feira,18 de Novembro de 1999 Entrevista da semana 

e tenciono dedicar-me aó - Candal defenderem à cria- desse ir, e então criou um Governo nas próximas eei- e ainda... 
distrito de Aveiro com mui- ção da Área Merropolitana só para colocar uma pessoa ções. É minha convioção 

que o PSD tem todas as 
condições para fizer isso. 

CP- E o dr. Durão 
Barroso tem condições para 
ser líder por muito mais 
tempo? 

MM - Tem. Penso, de 

resto, que não é um bom 
princípio mudar de líder 
“como quem muda de ca» 

miss”. Há sempre que dar 
tempo ao tempo. Estamos 

agora io início de uma 
e não devemos 

estar a precipitar as coisas, 
as situações e a ter fogachos 
aqui e acolá. Acho que. o 

PSD fará muito mal se pas- 
sar o-tempo a falar de si, vi- 
rado para dentro de si Os 

fazer política e não 
politiquice. Se o PSD esti- 

- ver diariamente virado para 
for a, a interpremar o senti- 
mento das pessoas que não 
confiam neste Governo, a 
representar as pessoas que 
confiavam neste Governo e 
que vão começar a ficar de- 

aiudidas a ser corajoso na 
oposição que fiz e, ao mes- 
mo tempo, a apresentar 
propostas sérias para o fu- 
turo, nessa altura penso que 

o PSD ganha o respeito do 
país e a seguir as eleições. É 
esse o meu desejo. 

CP - Pedro Santana 
Lopes já se assumiu como 
candidato à liderança do 
PSD e adiantou a hipótese 
de recolher as 2500 assina- 
turas necessárias para pro- 
vocar um congresso extra- 
ordinário do partido. Que 
comentário lhe merece esta 
atitude? 

MM — Não queria fa- 
aer nenhum comentário 

justamente em obediência 

àquilo que disse anterior- 
mente. Isso é virar o parti- 
do para dentro. Bu não gos- 
to de virar o partido para 
dentro, se alguém 
gosta. ..fará o seu caminho. 
Eu não vou por aí. Estas 
questões internas podem 
interessar a algumas pesso- 

as do partido, mas acho que 
não interessam a nenhum 
portugués. Se quiserem fa- 
lar comigo sobre questões 
intemas do parrido, ficarão 
a falar sozinhos. Eu gosto 
de fizer política. Para mim 
fuer política é uma coisa 
séria. Politiquice são estas 
coisas... congresso para cá, 
congresso para lá... líder 
para cá, líder para lá E eu 
sou contra à politiquice. 

CP — Mesmo dentro 

  

“do seu próprio partido? 
MM — Sim, mesmo 

dentro do meu partido. 

    

“Tem havido muita politiquice” 

“A maior parte dos dirigentes 
políticos fala da necessidade de 
criação de círculos uninominais 
mas não ter coragem para o 

fazer” 

“Não gosto de transformar 
derrotas em vitórias” z 

“Vladimiro Silva disse a um jornal 
nortenho que se não fosse a 

campanha que o PSD fez, o PSD 
teria tido um naufrágio” 

SE importante e urgente criar a 
Área Metropolitana de Aveiro” 

“O PS teve a ideia de criar a Área 
Metropolitana de Aveiro, mas 
nunca houve projecto nenhum 
apresentado na Assembleia da 

República” 

“Não esquecerei os meus 
compromissos com o distrito de 
Aveiro. Isso para mim é a coisa 

mais sagrada” 

“Governo iniciou funções há 
pouco tempo e não há nenhuma 
expectativa positiva para este 

mandato” 

“Acho que este não é um Governo 
com perspectiva de futuro” 
  

  

  
O homem quer 
O líder nasce 

O dr Marques Mendes tem a política no sangue. 
Filho do também advogado Marques Mendes, fogoso 

deputado dos primórdios do então PPD e mais tarde 
eurodeputado, este jovem de sangue na guelro mostrou 
em Aveiro, durante a campanha eleitoral, porque é um 

dos mais conceituados parlamentares portugueses da 
acluolidade. Rijo de carácter, palavra fácil e certeira, tem 

uma preparação de cultura política e de assuntos do Esta- 

do muifo acima da média. Dizia-me um dia o dr. Femendo 

Nogueira, então ministro da Justiça (são compadres e 
vizinhos) que aquele seu colega era um dos mais pro- 

missores políticos portugueses. Os tempos têm vindo a 
comprovar o acerto desta convicção. 

Marques Mendes recusou ser líder do seu grupo par- 

lamentar nesta legislatura, depois de o ter sido na anteri- 
or. Terá as suas razões. Claramente discordante do palo- 

vreado barato que vai dentro do seu partido, com a “es- 
colo lisboeta” a desbaratar um património eleitoral 

riquíssimo, toda o postura de Morques Mendes dá a ideia 
de quem compõe o nó da gravata, olha à sua volto e se 
prepara ler o horizonte, interrogando os astros se é che- 

gada a sua hora. 
Se o fizer e quando o fizer, leva consigo a dose ele- 

vada de credibilidade que os outros tardam em conse- 

guir. 
Lino Vinhol    
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Júlio Pedrosa, presidente do Con- 
selho de Reitores (CRUP), e Reitor da 
Universidade de Aveiro, apresentou a 
sua demissão, na última reunião do 
Conselho de Reirores. A razão da sua 
tomada de posição estará no facto de 
Júlio Pedrosa não concordar com a as- 
sinatura de um contrato-programa 
entre a Universidade de Lisboa e o Mi- 
nistério da Educação, realizada à mar- 
gem das negociações orçamentais pro- 
movidas pelo Conselho de Reitores. 

Mais outro assalto 
braticado por menor 
Um rapaz de 15 anos, do Bairro de 

Santiago, assaltou outro jovem, tam- 
bém menor, na passada segunda-feira. 
Roubou-lhe cerca de 7.000800 e ain- 
da o agrediu. 

O pai da vítima conseguiu apanhar 
o assaltante e entregou-o à Pol 
Uma vez identificado o jovem assaltan- 
tea PSP mais não fez do que fosse 
entregar o assaltante à famílias por ser 
menor. O assalto aconteceu no com- 
plexo comercial Forum Aveiro, duran- 
te o dia 

  

  

Autarquias: mais 13 milhões 
em crédito bonificado 

A linha de crédito bonificado para 
as autarquias foi reforçada em 13 mi- 
lhões“de contos, através-de-um prota- 
colo; assinado, anteontem, em Lisboa, 
depois de esgotado o montante inicial 
de 20 milhões de contos. 

A linha de crédito destina-se ao fi- 
nanciamento complementar de projec- 
tos promovidos pelas autarquias e as- 
sociações de municípios compardici- 
pados pelo Fundo Europeu de Desen- 
volvimento Regional (FEDER), no 
âmbiro do Il Quadro Comunitário de 
Apoio, cuja vigência termina este ano. 

João Barbosa: «Uma 
iniciativa inédita no país» 

João Barbosa, presidente da Junta 

de Freguesia da Vera Cruz disse ao 
nosso jornal que o desejo dos aveirenses 
passarem o final de ano na rua sempre 
foi um dos seus sonhos e dos elemen- 

tos que compõem a Junta de Freguesia 
de que é presidente. «Entendo que 
Aveiro é uma cidade com enormes po- 
tenciais e que devíamos tentar que as 
pessoas não saíssem da nossa cidade 
para festejarem a passagem do ano. 
Este ano, encontrei apoio por parte da 
Câmara Municipal que me parece 
muito satisfeita e empenhada e que está 
a concentrar esforços no sentido de fa- 
zer deste final de milénio uma verda- 

deira festa de arromba», 
Um final de milénio com direito a 

lago artificial, fogo de artifício, um coro 
a duas mil vozes e muitos conjuntos 
de «música de qualidade» são algumas 
das iniciativas previstas para animar a 
festa do final do milénio. «Esta é uma 
iniciativa inédita no país — se calhar 
no mundo — e que em muito dignifi- 
cará a cidade, Hoje, mais do que nun- 
ca, temos uma cidade com todas as con- 

dições reunidas para se levar para a 
frente uma iniciativa como esta».   

D. António Marcelino 

    

Regresso da discussão sobre 
o aborto é preocupante 

O bispo de Aveiro, D. António 
Marcelino, considerou preocupante a 
possibilidade de o Parlamento debarer 
a eventual legalização do aborto na pre- 
sente legislatura, «depois de o povo ter 
expresso a sua opinião em referendo” 
recentemente». 

Para o vice-presidente da Conferên- 
cia Episcopal Portuguesa CEP), vive-se, 
em Portugal, «um contexto geral que 
não é favorável à defesa da vida huma- 
na», pelo que «não se devem cruzar os 
braços» na oposição ao aborto e à euta- 
násia, 

«A Igreja não deixará de ter atenção 
ao problema e tomar as medidas ao seu 
alcance» caso algum partido político in- 
sista no Parlamento a favor de uma le- 
galização do aborto, garantiu D. 
António Marcelino, em Fátima, no fi- 

nal da Assembleia Plenária da CEP a 
que presidiu por impedimento do Pa- 
criarca de Lisboa, DD, José Policarpo. 

Confrontado com a intervenção dos 
movimentos católicos em favor das mu- 
lheres grávidas, como se compromete- 
ram aquando do referendo sobre a in- 
rerrupção voluntária da gravidez, reco- 
nheceu que, «apesar do muito que se 
fez, mais poderia ter sido feito, quer ao 
nível da Igreja, quer da sociedade ci- 
vilo. 

Durante os trabalhos da Assembleia 
Plenária, os bispos manifestaram-se 
também preocupados com o elevado 
índice de abstenção registado nos últi- 
mos actos eleitorais, apelando a um 
«avaliar das causas e das possíveis 
consequências da situação. Não pode- 
mos esquecer que o desinteresse do povo 
é sempre campo propício para o desa- 
brochar de apetências de poder por 
parte de indivíduos e de grupos», lem- 
bram os bispos, com D. António 
Marcelino a identificar os receios em 

concreto: «Até pode dar lugar a dita- 
duras», não importando ase são de es- 
querda ou de direita». 

Os bispos deixaram também uma 
palavra de apoio ao povo timorense, re- 
pudiando a violência ocorrida em 
Timor-Leste após o referendo de 30 de 
Agosto, ao mesmo tempo que garanti- 
ram, da parte da Igreja portuguesa, todo 
o apoio que estiver ao seu alcance, nes- 
te período difícil de reconstrução do 
território, 

Angola foi também lembrada du- 
rante à reunião magna dos bispos, ten- 
do sido manifestado apoio ao esforço 
da Igreja angola em favor da paz. 

Uma congratulação com a beatifi- 
cação dos pastorinhos de Fátima em 9 
de Abril do próximo ano e o anúncio 
do lançamento de uma carta pastoral 
sobre o acontecimento e a decisão de, 
entre 7 e 10 de Fevereiro, durante as 

Jornadas Pastorais do episcopado, ser 
reflectido o tema «Balanço do Século - 

  

100 anos de vida da Igreja em Portugal 
na perspectiva do próximo milénio», 
marcaram também a reunião que ter- 
minou, na passada quinta-feira, em Fá- 
tima. 

De acordo com o previsto, foram di- 
vulgados os nomes dos cinco bispos que, 
nos próximos anos, terão a tarefa de ana- 

  

lisar uma eventual revisão territorial das 
dioceses portuguesas. São eles D. Jorge 
Orriga, Arcebispo de Braga, D. Eurico 
Dias Nogueira, Arcebispo Emérito de 
Braga, D. João Alves, Bispo de 
Coimbra, D, Serafim Ferreira e Silva, 
Bispo de Leiria- Fátima, e D. António 
Vitalino Dantas, Bispo de Beja. 

  

Ouvindo as nossas 
gentes. 
Solomé ro 

    
     

   
    

    

Maria da 
Piedade 

Vieira tem 32 

anos. É mãe 
solteira e co- 

nhece bem 
as dificuldo- 
des da vida. 

Apesar de nunca ter sentido qualquer 
tipo de discriminação, considera que o 

    

mentalidade dos homens ainda não 
mudou o suficiente, de forma aceitar o 
posição que a mulher ocupa no trabo- 
lho e na família. 

Maria da Piedade, natural de Aveiro, 
disse-nos como é ser mulher na nossa 
sociedade. 

CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
(CP): Como é ser mulher neste fi- 
nal de século? 

Maria Piedade (MP): É bastante dificil, 
principalmente para as mulheres que têm 
filhos para sustentar No meu caso, o vida 
é complicada, porque tenho duos filhas e 
sou solteira. Por isso mesmo, não tenho 

ninguém que me passa ajudor quando 
preciso. Hoje, por exemplo, tive que faltar 
co trabalho para poder ir com a minho 
filha fazer análises. São tarefas que, nor- 
malmente, pertencem à mulher e que no 

meu caso, só eu as posso realizar. 
CP: Alguma vez se sentiu discri-   

minada por ser mulher? 
MP: Não, apesar de ser mãe solteira. 

No entanto, muitos mulheres na minho si- 

tuação não poderão dizer o mesmo. Ain- |» 
da nos dias de hoje as mães solteiras são: 

e, continuarão a ser discriminadas. Pelo 

menos, enquanto as mentalidades não 
mudarem. 

CP: É fácil trabalhar, cuidar dos 
filhos e trator da casa? 

MP: Claro que não. São coisas que, 
embora, façam parte do dia-a-dia do mu- 
Iher, continuam o ser difíceis. Para mim, o 

facio de ser sozinha e ter que trator de tudo, 
faz com que o vida se complique aindo 
mais. Pora além disto, as minhas filhos 

são pequenas e toma-se necessário sa- 
berconcilior todos as coisas e, dentro dos 
possíveis, dedicar-lhes alguma atenção. 
Tem de se saber gerir muito bem o tempo, 

para poder fazer:tudo aquilo: que umo 
mulher normalmente, faz: tratar da cosa, 

dos filhos e trabalhar. 
CP: Como se estão a portar os 

homens, relativamente qo estatuto 
que as mulheres adquiriram? 

MP: Há homens que não conseguem 
entender muito bem o lugar que os mu- 
lheres ocupam na sociedade dos nossos 
dias, Ainda existem mentalidades que não 

evoluíram Alguns homens vivem num tem- 
po que não é o deles. São machistas. Pen- 

som que são os donos do mundo. Não 
se contentam com aquilo que são e, oin- 

da por cima, não aceitam o facio de as 
mulheres terem, cada vez mais, força e 
inteligência para alcançar o que pretendem.   
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O mistério 
do cargueiro “Courage” 

Tal como um qualquer navio-pira- 
ra das histórias infantis, o cargueiro 
E Courage” também cem o seu mistê: 
rio. Apesar de estar encalhado em São 
Jacinto, Aveiro, desde o dia 19 de Ou- 
tubro,-ainda não se sabe ao cerro a 
quem pertence, 

O armador do navio seria a empresa 
“Courage Maritime” - supostamente de 
capitais gregos -, mas tudo indica que 
se trata de uma empresa fantasma, ou 

pelo menos já inexistente. Daí que o 
cargueiro deverá ser considerado perdi- 
do à favor do Estado português, uma 
vez que ninguém aparece a reclamá-lo. 

Certa é a declaração da entidade se- 
ra - à “P&CY” - a desvincular-se 

do navio por falta de pagamento da 
respectiva apólice, deixando para o Es- 
tado português o encargo de remover 
o combustível e desmantelar o 
“Courage”, caso ninguém reclame a 

posse do cargueiro. 
Outros mistérios levaram a Polícia 

Judiciária a montar vigilância perma- 
nente ao navio encalhado, aguardando 
a confirmação do conteúdo dos porões 
- declarado como bagaço de palmite, 
uma substância usada no fabrico de ra- 
ções para animais - já que uma infor- 
mação da “Interpol” referenciava o 
“Courage” como suspeito de estar en- 
volvido em actividades ilícitas. 

Filarmonia das Beiras no Aveirense 
« direccamente no curso superior e obteve, em 1970, o diploma de A orquestra Filarmonia das Beiras vai actuar no próximo dia 

25, no Teatro Aveirense, pelas 21:30. O programa do espectáculo 
tem início com a Sinfonia em Ré Maior, de Chopin, seguindo-se 
“Pavane” de Gabriel Faaré; a encerrar o concerto a Filarmonia das 
Beiras tocará “Fl Amor Brujo” de Manuel de Falla 

A direcção da orquestra estará a cargo do maestro convidado, 
Ee Peres-Newton, 

Peres.Newrton iniciou os scus primeiros estudos musicais no 
E Nacional, em Lisboa. Em 1967, foi-lhe concedida 
uma bolsa de estudo pelo Governo francês, o que lhe dá a hipóre- 
se de estudar direcção de orquestra na École Normale de Musique, 
em Paris. Os resultados do trabalho realizado com Piêrre Dervaux, 
e em particular com o compositor Edmond Marc, valem-lhe a 
renovação da bolsa de estudos por mais três anos, sendo-lhe então 
pioporcionada a hipótese de éstagiar tios Cursos Internacionais 
de Nice, de 1969 e 1970. Manuel Peres-Newton foi admitido 

“Second Prix” sem que o júri tenha atribuído qualquer primeiro 
prémio. 

Um ano mais tarde, a Fundação Calouste Gulbenkian conce- 
deu-lhe uma bolsa de estudo para aperfeiçoamento artístico na 
Academia Chigiana de Sena. No ano seguinte, também como 
bolseiro da Gulbenkian, apresentou-se novamente a concurso e 
melhorou a sua nota para “Premier Prix”. Posteriormente, e com 
o mesmo estatuto, estagiou na Academia de Viena, onde foi se- 
leccionado para dirigir um concerto público integrado no “Verão 
de Carinthia”. 

Desde o seu regresso a Portugal, tem dirigido regularmente a 
Orquestra Gulbenkian e tem sido convidado pela Rádio e pelo 
Teatro Nacional de São Carlos para dirigir as suas orquestras. 
Actualmente é professor das classes de Orquestra-Música de Cá- 
mara, do Conservatório Nacional. 

  

Municipal 
de Aveiro     

Centro Cultural e de Congressos de Aveiro 

DOIS MIL ANOS 

DUAS MIL VOZES 

ida Ri a E Seda RR RA 
[ARE AR a 

DUE TAR En TUR RN Ladra: ida pad RR TD fe RR   
Alberto Souto fez 
as honras da casa   

  

A Câmara Municipal de Aveiro or- 
ganizou um magusto e convidou os 
munícipes a participar. E os aveirenses 
não perderam a oportunidade de co- 
mer algumas das castanhas assadas pelo 
presidente da Câmara Municipal 
Alberto Souto de Miranda. Com a ale- 
gria e a música típica das iniciativas 
populares e uns copos de jeropiga para 
aquecer — porque o frio já se faz sentir 
-, à iniciativa foi um sucesso. Ao todo 
foram 200 quilos de castanhas e mui- 
ta jeropiga oferecidos pela Câmara.   

  

Europeu 2004 
Inspecção de Trabalho 

prepara programa especial 
A Inspecção-Geral do Trabalho (IGT) 

já está a preparar programas para acom- 
panhar os previsíveis aumentos da cons- 
trução civil devido à realização em Portu- 
gal do Euro'2004, afirmou o inspector- 
geral do Trabalho, Inácio Mota da Silva. 

Inácio Mota da Silvaacentuou quecer- 
ca de metade dos 300 inspectores de tra- 
balho se encontram, neste momento, 
adstritos ao sector da construção civil, 
numa acção específica desenvolvida em 

o 
ções irregulares nos capítulos da higiene, 
saúde e segurança do trabalho e, da parte 
da segurança social, a verificação da lega- 
lidade dos trabalhadores estrangeiros 
empregados em obras portuguesas. 

Visita guiada 
ao “Estaleiro Teatral” 

Para logo à noite, pelas 22 horas, a 
Éfemero — Companhia de Teatro de 
Aveiro, o Gemda — Companhia de Dan- 
ça de Aveiro e a Câmara Municipal, orga- 
nizaram uma vista ao “Estaleiro Teatral”, 
o novo espaço cénico vocacionado para as 
Artes do Espectáculo, situado no Parque 
D. Pedro V- 

Após uma nota informativa sobre o 
espaço e respectivas explicações, terá lu- 
gar a estreia de um pequeno filme 
promocional da Companhia de Dança de 
Aveiro do realizador Domingos Monteito. 
Esta iniciariva tem como objectivo mos- 
trar à comunicação social, associações cul- 
turais e serviços de cultura das autarquias 
do distrito, a versatilidade do novo espa- 
ço cultural da cidade, considerado um 
dos melhores do distrito. 

Hospital de Aveiro 
vai ter capela nova 

Amanhã, pelas 10 horas é inaugura 
da a nova Capela do Hospital Discriral 

de Aveiro. Durante a inauguração da Ca- 
pela, D. António Marcelino, Bispo de 
Aveiro, celebrará uma missa. Mais tarde, 

cerca das 11,30 horas será benzida a nova 
Ambulância, oferecida pelo Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM). Ao meio dia, realiza-se uma 
homenagem ao professor Egas Moniz, 
para o que foi convidado o prof. Nuno 
Grande. Meia hora mais tarde, é inaugu- 
rado o Painel Cerâmico, da autoria de 
Vasco Branco. 

Universidade cria gabinetes 
de apoio à cultura e à arte 

A Universidade de Aveiro (UA) 
tem, desde há pouco tempo, um Ga- 
binete de Divulgação das Ciências e 
das Artes (GDCA). 

Este novo organismo da UA tem 
como objectivo desencadear iniciativas 
e disponibilizar intervenções nos do- 
mínios científico, artístico, humano e 
social, contribuindo, desta forma, para 
a valorização cultural da comunidade 
aveirense. 

O GDCA funciona no âmbito da 
Fundação João Jacinto de Magalhães, 
entidade sob jurisdição da UA mais 
vocacionada para as actividades de eor 
cultural,



DEST, 
OTUOSONIF 

AVEL 

Esta realidade, situada no lado, 
oeste do Museu de Aveiro, 

expressa uma inqualificóvel 
incúria, pois esta estrutura 

praticamente nunca funcionou. 
Dado que não tem profundidade 

suficiente para piscina, sugere-se 

que o espaço seja reconvertido 
num belo canteiro florido. 

- Basta pôr-lhe uma boa terra e as 
respectivas flores! 

Aveiro 

Água Forte 

  

Um espaço onde fervilha a cultura 
Água Forte (designação de uma réc- 

nica de gravura) é uma loja/galeria 
onde estão privilegiadas as gravuras 
antigas, mas onde também pos 
encontradas antiguidades, quadros, re- 
produções, cerâmicas, entre ourros. 
Inaugurado no sábado passado, o novo 
espaço contou com a satisfação dos con- 
vidados. Como explicou Cristina Lima, 

proprier: 
va à espera que viesse tanta gente. Não 
conheço bem o mercado aveirense e 
não contava com: tanta adesão logo no 
primeiro dia». Quem visitou a galeria 
não ficou nada decepcionado, ouvin- 
do-se mesmo dizer que este espaço veio 
preencher uma lacuna em Aveiro. 

«Em Aveiro, há galerias, lojas de an- 
tiguidades que vendem gravuras e re- 
produções e lojas de molduras, mas 
não me parece que exista um espaço 
onde se possa encontrar tudo junto». 
Por outro lado, Cristina Lima prome- 

te que a partir de Janeiro, os aveirenses 
vão poder assistir a algumas exposições 
temáticas e a outras de jovens artistas. 
«Tenho intenção de realizar uma ex- 
posição de espelhos e vou procurar dar 
oportunidade aos jovens artistas. Não 

  

  

lerão ser 

  

, “sinceramente, não esta- 

  

quer dizer que não venha a fazer expo- 
sições de artistas conhecidos, mas pa- 
rece-me que os jovens têm muito pou- 
co apoio. Por isso, quero dar o meu 
contributo para que os jovens artistas 
mostrem o seu trabalho». 

  

  

ELVIRA RITO 
Ginecologia e Obstetrícia 

Horário: 
2º,3º 6º feira, das 14h30 às 19h 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1ºC « Telf.: 234371341 - Fax: 234371343   

  

A galeria de Cristina Lima estava 
para se chamar Arte Nova. Contudo, 
a aceitação do nome mostrou-se com- 
plicada. «Foi então que optei por Água 
Forte — uma técnica de gravura. O que 
me pareceu muito interessante, por- 
que se enquadra com o ambiente onde 
estamos localizados: mesmo em frente 
à Ria. 

Água Forte está localizado num dos 
edifícios mais bonitos da Rua de João 
de Mendonça. «Este prédio é da mi- 
nha avó. Soube que queria arrendar este 
andar e não perdi tempo. É um edifi- 
cio muito bonito que se enquadra com 
o tipo de trabalhos que tenho expos- 
tos. Acho que é uma combinação in- 

  

  

    

Consultório BUGA 

  
COLOQUE-NOS AS SUAS DÚVIDAS. ESCREVA PARA: 

Tenho visto os pessoas a deixarem a BUGA à porta de casa, enquanto vão 
almoçar. O que eu gostava de saber é se os bicicletas têm algum fecho ou outro 
forma de segurança que permitom que as pessoas deixem a bicicleta em à porta 
de suas cosas. JM — Aveiro 

CP: Sempre que não estão à ser utilizadas as biciceras devem ser colocadas nos 
parques. As BUGAS servem para r pequenos trajectos, e isso, não faz sentido 
que tivessem fechos de segurança. O que pode acontecer é que um utilizador deixe a 
bicicleta à porta de um estabelecimento comercial, enquanto fiz uma compra. Nestas 
circunstâncias, faz-se apelo ao civismo das pessoas, que facilmente compreendem que a 
bicicleta está a ser utilizada por outra pessoa e que não a devem levar. 

— CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS - Apartado 292 - 3811-292 Aveiro   

Quinta-feira, 18 de Novembro de 1999 
SE 
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Agenda 
(de 19 a 24 de Novembro) 

19 - colóquio “O Papel dos Professores 
na Prevenção do Tabagismo”, inserido nos 
comemorações do Dia Nacional do Não- 
Fumador, ês 21h30, na Biblioteca Munici- 
pal de Ovar. 
- Jozz vo vivo com o quarteto 
“Quadratura Jozz”, pelas 23:00, no bor 
Toc'Aqui, na Praça do Peixe em Aveiro. 

  

DO = paça-daifeniro A Foros /de Alves 
Redol, às 21h30, pelo Teatro Oficina Fonse- 
ca Moreira, e espectáculo musical com à Es 
cola e Bando de Música da Quinto do Pica- 

do, no Centro Social e Cultural de Arados. 
- Lançamento do livro de poesia de Quintino 
Teles “Sol Delicado”, às 11h, no Salão No- 

bre dos Paços do Concelho de Ílhavo. 
- Inauguração da exposição colectiva de 
pintura, às 17h, na Galeria Municipal de 

Ílhovo. 
- Espectáculo Cultural com a actuação do 
Projecto de Dança de Aveiro, fados e featro: 
pelo grupo amador “Ribalta”, às 21h, em 
Ílhovo. 
- Último dio para visitar a exposição “Foto- 
Arte: À Regra do Jogo”, na Biblioteca Muni- 
cipal de Ovar. 
- Ballet Gulbenkian, às 22h, Grande Auditó- 

rio do Europarque — Santa Maria da Feira. 
- Inauguração da exposição de artesanato 

“Anjos, Palavras, Pontos e Vergas”, de Rosa 
Pinho e Inês Araújo, no salão da Junta de 

freguesia de Santa Maricuda. Feita 
- Concerta pela Grupo Musical-de S, Poio 
de Oleiros com Orfeão de Rio Tinto, às 

21h30, na Sede do Grupo Musical Estrela 

de Argoncilhe (Santa Mario da Feira). 
- Feira dos 20, no Lorgo do Rossio, em San- 
ta Maria da Feira. 

  

21 - “com Passos Simples - um espectá- 
culo ao toque da músico”, pela Associação. 
d'Orfeu e com o participação especial da 
Fanfarra de S. Jacinto, às 15h30, no Centro 
Paroquial de $. Jacinto. 
- Exposição “Riscos e Rabiscos” no Salão 
Nobre do Teatro Aveirense. 
- Encerramento da exposição de pintura de 
Helder Bandarra, na Galeria de Arte Quinta 
de Santo António, em Esgueira (Aveiro). 

- Último dia para visitar o 20º Concurso 
Nacional do Raça Holstein Frísia, no Par- 
que de Feiras e Expasições de Aveiro. 
- Feira de Antiguidades, em Ovar. 

22 - -31€ no Pais do Natol/99", um es- 
pectáculo para crianças no Teatro Aveirense. 

- Ateliers de dança para crianças, pela Aca- 
demia de Artes Maria Amélia Dias Simões, és 
10 e 14h, na Biblioteca Municipal de Ovar. 

- Último dia para visitar a exposição “Pintu-| 
ras em Seda, Cerâmicos, Acrílicos”, de Fáti- 
ma Martins, Maria João Pinheiro e Miguel 
Barbosa, em Albergaria-a-Velha. 

23 Encerramento das inscrições para 0: 

IV Festival da Canção Vida — Ílhavo, cujos. 
trabalhos são subordinados co tema “Vidal 

- Droga Não! Obrigado!”. 

24 - recital de canto e piano - como | 
baritono Manuel Padro Nunes dos Santos é 

o pianista Fermando Fontes, às 21h30, no |



Campeão dos províncias 

Quinta-feira, 18 de Novembro de 1999 

Este ano não há comboio 
do Pai Natal 

As luzes de Natal vão começar 
a brilhar no próximo dia 1. À 
iluminação natalícia custou à 

Câmara Municipal cerca de 15 
mil contos. No que diz respeito 

à Associação Comercial de 
Aveiro, a programação aínda 

não está definida, porque 
ainda não foram anunciados os 

valores que o PIDACC 
distribuirá pelas associações 

comerciais. Certo é que este 
ano, não vai haver Comboio 

do Pai Natal, 

Foram necessários cerca de 12 mil lâm- 
padas coloridas, muitos metros de fio eléc- 
trico e mais de um mês de trabalho para 
fzer a iluminação de Naral deste ano. Um 

investimento que custou à Câmara Mu- 

ta a totalidade dos custos da iluminação 

de Natal. Segundo disse ao CAMPEÃO 
DAS PROVÍNCIAS, Hugo Abranches, 
técnico superior da ACA, «no fundo, a 
ACA e a Câmara Municipal acabavam 
sempre por suportar a quase toralidade 
dos custos da iluminação, na medida em 
que chegávamos ao Naral seguinte com a 
quase todos os pagamento atrasados». 

Este ano, foram gastos em ilumina- 
ção cerca de 15 mil contos. «A ilumina- 
ção vai ficar bonita. Não digo que não». 
Contudo, para que se conseguisse 
apregoada iluminação do final do milé- 
nio, seriam precisos cerca de 35 mil con- 
tos. «Mas não vai ter o impacto que era 
suposto ter». Com um investimento mai- 
or, o resultado, seria necessariamente 
melhor. O diferencial idos valores justifi- 
cava-se pelo número de pessoas que visi- 
fariam a cidade para ver a iluminação. E 
quem vem para ver a iluminação pode 
acabar por comprar. 
As luzes vão ser acesas no próximo dia 

1. Certo é que; este ano, os aveirenses não 
vão passear no Comboio do Pai Natal, 
porque o investimento é muito elevado e 
os comerciantes não têm, neste momen- 

Aveiro Cidade Digital 

tos condições para ajudar à pagar 0 inves- 
timento. «Temos programadas algumas 
iniciativas, mas que dependem da comu- 
nicação do financiamento do PIDACC. 
Tudo o resto que temos pensado vai de- 
pender do valor que o PIDACC distri- 
buir pelas associações comerciais. As as- 
sociações comerciais vivem da cotização 
dos seus associados, Sem o apoio da se- 
cretária de Estado do Comércio não há 

qualquer possibilidade de dar grandes 
voos. Até este momento, não há respostas 
concreras e a AA não géra riqueza sufi- 
ciente para realizar grandes iniciativas. A 
curto prazo, saberemos quais os valores 
que serão atribuídos e, nessa altura, anun- 
caremos o que temos programado», dis- 
se, ainda, Hugo Abranches. 
Com mais ou menos animação do que 

no ano passado, a verdade é que há algu- 
mas novidades, para esta época natalícia. 
A Ria vai ser pela primeira vez, iluminada 
e no Canal do Paraíso, os aveirenses - e 
quem vem de fora-vão poder ver um pre- 
sépio. Uma decoração de Natal que, den- 
tro dos orçamentos camarários; é possível 
realizar. 

   

Fazer compras sem sair de casa 
A população de Aveiro já pode ir ao banco, fazer compras e 

carregar o Porta-Moedas Multibanco sem sair de casa, através do 
computador e de um pequeno periférico - o “nerpin” - que garan- 
te a confidencialidade do código pessoal. 

Trara-se de um sistema pioneiro em Portugal, montado por 
um consórcio formado pela Sociedade Interbancária de 
Serviços(SIBS), pela Empresa de Formação em Tecnologias(EF) e 
pela Universidade de Aveiro(UA), que está desde quinta-feira pas- 
sada a ser testado ao abrigo do programa “Aveiro Cidade Digital”. 
O código pessoal é digitado numa pequend máquina, semelhan- 

  

através da Internet. 

Introduzida a chave pessoal, passa-se a ter o Multibanco em 
casa, com acesso a várias operações, incluindo o carregamento do 
Porta-Moedas Multibanco (PMB) e seja qual for o banco onde se 
tem a conta. 

ento de serviços, consulta de saldos e de movimentos, 
consulta do NIB, pedido de cheques e até transferência entre 
contas, desde que referentes ao mesmo cartão, são algumas das 
possibilidades deste sistema. Ir às compras sem sair de casa é 
outra capacidade oferecida: pelo projecto, através da Interner e 

À ide à 

  

  té a uma calculadora. que se liga à porta série do 
pessoal, o que impede-que alguém se possa apropriar do código 

Baile do caloiro 
uma noite diferente... 

  
desde que o fornecedor aceite esse meio de pagamento. 

O Baile do Caloiro deste ano, contou, 
para além da euforia habitual, da música e 
da cerveja, com uma iniciativa diferente. À 
perfmaria Mars, pensou numa maneira 
de se associar à festa dos estudantes e levou 
para o Parque de Feiras e Exposições um 
stand, onde, no calor da noite, foi 
maquilhando e fizendo tatuagens a quem 
quisesse experimentar um visual diferente. 
Não faltaram voluntários e a iniciativa foi 
um sucesso. Durante a noite, foram ainda 
sorteadas TEshirts, amostras de perfumes, 
entre outras pequenas surpresas. Uma noi- 
te divertida. Este ano, com mais cor, mais 
fantasia é a cheirar melhor. 

  

  

Presidência aberta 
em Santa Joana 

Começou ontem e termina no próxi- 
mo sábado a presidência aberta em San- 
ta Joana. Na semana passada, foi a vez de 
Eirol, 

Hoje, entre otras visitas, o presiden- 
te da Câmara Municipal de Aveiro e a sua 
comitiva farão uma visita às novas instala- 
ções do ISCIA. A atenção ao ensino não 
se fica pelo instituto superior, e à comiti- 
va continua a visita pelas escolas e jardins 
de infância da Freguesia. 

Amanhã, a comitiva começa as suas 
visitas por várias empreitadas, nomeada- 
mente pelo Pontão e entrada da Fregue- 
sia EN 109. Da parte da tarde, por volta 
das 15 horas, está. marcada a reunião de 

Câmara. 

Depois de amanhã, último dia da pre- 
sidência aberta, a visita começa pela Ur- 
banização da Quinta do Griné. Segue-se 
uma passagem pela Paróquia de Santa 
Joana, onde está marcado um encontro 
com o pároco. A presidência aberta ter- 
mina com a passagem da comitiva pelas 
associações culturais da Freguesia. 

Banda Amizade comemora 
165º aniversário 

A Banda Amizade está a comemo- 
rar o seu 165º aniversário. Amanhã, 
pelas 21h30 realiza-se um sarau musi- 
cal no Tearro Aveirense onde estarão 
presentes a Tuna dos Bombeiros Volun- 
tários de S. João da Madeira, a Orques- 
tra Ligeira “Amizade” e a Banda Ami- 
zade. 
As comemorações continuam no do- 

de manhácom o hastear da Ban- 
deira, na Sede da Associação Banda 
Amizade, no Largo Conselheiro 
Queirós, e termina com um almoço de 
confraternização. 

Para o dia 11 do próximo mês, no 
culminar das comemorações, está mat- 
cado um concerto no Teatro Aveirense, 
em que estão programadas as actuações 
da Banda de Alhandra e à Banda de 
Loureiro. 

Higiene oral 
a nova aposta 

A Sub-Região de Saúde de Aveiro as- 
sinou, na passada terça-feira, protocolos 
com 35 médicos dentistas, no âmbiro 
do Novo Programa Experimental de Pro- 
moção de Saúde Oral. O programa pre- 
vê a realização de consultas gratuitas a 
mil crianças de nove concelhos do dis- 
trito de Aveiro. Contudo, a aposta não 
fica por aqui, pretendendo a Sub-Região 
de Saúde de Aveiro alargar o seu âmbito. 
de acção, perspectivando atingir a curto 
prazo, os 100% de cobertura no ensino 
pré-escolar, básico e a jovens até aos 16 
anos. O investimento realizado pela Sub- 
Região de Saúde de Aveiro ronda os 
16250 contos 
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OVAR 
Município apoia restauro 

do Castelo da Feira 
A Câmara Municipal de Ovar, presidi- 

da por Armando França deliberou apoiar, 
financeiramente, a execução de obras e 
melhoramentos no Castelo da Feira, orça- 
das em mais de 220 mil contos. 

Na última reunião de Câmara, o exe- 
cutivo deliberou, também, aprovar o rela- 
tório preliminar do plano de pormenor da 
Barrinha de Esmoriz. A requalificação do 
espaço urbano também recebeu luz verde. 
A Câmara aprovou o programa base do 
plano de pormenor do futuro Parque Mu- 
nicipal. Uma zona no centro da cidade, 
banhada pelo rio Caster, que terá uma im- 
portante função para actividades de lazer, 
desporto e recreio, respeitando o meio 
envolvente. O executivo aprovou, ai 
alteração do plano de pormenor da zona 
lúdico-desportiva na Vila de Cortegaça, 

tendo em vista à pretensão da Junta local 
incluir dois estabelecimentos de ensino 
(primária é escola profissional). 

Criado gabinete 
de apoio ao empresário 
Hoje, pelas 14h30, no Salão Nobre 

da Câmara Municipal será outorgado um 
Protocolo de Colaboração, entre a Câma- 
ra Municipal de Ovar e a Associação In- 
dustrial do Distrito de Aveiro (AIDA), 
com vista à criação do Gabinete de Apoio 
ao Empresário, em Ovar. 

Mais tarde e com a colaboração do 
TAPMEI — Delegação de Coimbra serão 
proferidas duas palestras, especialmente 
dedicadas aos empresários, subordinadas 
aos temas “Os Novos Sistemas de Apoio 
ao Empresário” e o “Bug do Ano 2000”. 

OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
Cliente morto a tiro às 

portas de bar de alterne 
Jorge Manuel Lopes Santos, mecâni- 

ca, casado, de 30 anos, morador em No- 
gueira de Cravo, Oliveira de Azeméis, foi 
alvejado mortalmente, durante uma cena 
de tiroteio, em que se envolveu, na ma- 
drugada de domingo, num bar de alterne, 
em Bustelo, Oliveira de Azeméis. 
O tiroteio, entre três clientes e dois dos 

três proprierários da “Night Star”, foi segui- 
do de uma cena de pancadaria, que provo- 
cou, ainda, quatro feridos. Ramiro Francis- 
co Pereira, de 36 anos, empregado de cons- 
trução civil; e Abílio, com 30 anos (cunha- 
do da vítima mortal), foram espancados. 
Dois dos proprietários, Zé Manel e 
Fernando, foram atingidos com duas balas. 
A história do que se passou na 
de domingo ainda não está bem esclarecida, 
existindo muitos contomos pouco claros. 

ÁGUEDA 
VI edição da mostra de aves 

canoras e ornamentais 
Começa hoje a VI edição da mostra 

de aves canoras e ornamentais. À iniciar 

va é promovida pelo Clube Ormitófilo da 
Beira Municipal de Águeda. À semelhança 

ção Industrial 

     

    

do ano anterior, a Assoc 

x visita- 
Jeas 23 

23 ho: 

ras e no domingo, último, dia do cerra 
the, entre as 10 e as 19 horas 

  

Estarreja 

Compeéso dos províncias 

Quinta-feira, 18 de Novembro de 1999 

Na inauguração do complexo desportivo 

Antero Gaspar promete apoio à 
iluminação do estádio de Avanca 
O governador civil de Aveiro 

garantiu em Avanca, Estarreja, o apoio 
financeiro do Governo para a ilumina- 
ção do estádio da Associação de Avanca. 

Antero Gaspar falava após a inau- 
guração oficial do parque desportivo da- 
quela colectividade, um investimento 
de 300 mil contos, dos quais foram 
comparticipados pelo Ministério do 
Equipamento durante a tutela do ex- 
ministro João Cravinho. 

A inauguração da bancada e dos bal- 
neários correspondeu à segunda fase do 
projecto de desenvolvimento do com- 
plexo, a que se seguirá uma terceira fase: 
a iluminação do parque desportivo, no 
valor de"10 mil contos e para a qual 
Antero Gaspar mostrou a «disponibi- 
lidade» do Governo em comparticipar 
as obras. 
O investimento só foi possível devi- 

do à «capacidade de mobilização dos 
seus dirigentes, a grande virtualidade 
do meio associativo», como sublinhou 

Antero Gaspar: 
Em apenas três anos, e com o apoio 

governamental de 100 mil contos, os 
dirigentes do clube ergueram o com- 
plexo agora inaugurado e ultrapassada 
esta fase, a Direcção pretende transfor- 
mar as instalações num «futuro centro 
de estágio nacional» e num dos «quar- 
téis generais» do Euro 2004, conforme 
sublinhou o vice-presidente para a área 
do património, Aníbal Teixeira. 

Escritor estarrejense 
lança novo romance 
“Caiu um Santo do 

Altar” 
“Caiu um Santo do Altar” é o títu- 

lo do, novo romance do escritor Joa- 
quim Lagoeiro. Natural de Veiros, 
Estarreja, o autor tem já publicadas 
várias obras e a sua escrita tem, pro- 
gressivamente, saído do anonimato. 

“Caiu um Santo do Altar”, editado 

em Outubro, sucede a um conjunto 
de obras já editadas pelo autor, do qual 
sobressaí o seu primeiro livro “Viúvas 
de Vivos”, uma obra que já vai na quar- 
ta edição é que, à semelhança de ou- 
tros títulos, relata a emigração da zona 

  

ribeirinha e os dramas sociais resultan- 
tes da longa e forçada separação dos 
familiares. Outras obras consolidaram, 

a escrita de Joaquim entretanto, 

   

  

   

tolomeu”. Em 

imo título do 
“ramalhete Espiritual de Estó- 

rias Profanas”. 
autor: 

«Aveiro precisa de quatro instalações 
desportivas para acolher as equipas que 
disputarão uma das fases do Euro 2004. 
O trabalho aqui feito merece que Avanca 
seja um dos espaços contemplados», 
disse Aníbal Teixeira. «Estamos ainda 
disponíveis a ceder terreno a qualquer 
unidade hoteleira que queira instalar- 
se aqui» reforçou aquele responsável, 
alertando para as vantagens de Avanca 
estar a apenas 15 minutos de Aveiro, 
quer através do futuro IC!, quer da 
auto-estrada. 

Um dos muitos «obreiros» da obra, 
o ex-ministro João Cravinho esteve pre- 
sente na inauguração. «Tenho gosto e 
a honra de ter apoiado a Associação e 
este investimento, uma grande obra a 
bem da juventude portuguesa», disse. 

Para além do relvado, bancada e bal- 
neários, o estádio está ainda equipado 
com um gabinere de recuperação e 
musculação e um gabinete médico. 

Após a iluminação do estádio (para 
a qual foi já apresentada candidatura 
ao PIDDAC), a Direcção prevê avan-. 
çar com a construção de um campo rel- 
vado de treinos e um parque de estaci- 
onamento com capacidade para mil 
veículos. 

Entre a aquisição de terrenos, 
vedações, arrelvamento do recinto, 
construção de bancadas e outras infra- 
estruturas, o clube já investiu 300 mil 
contos de um total de meio milhão de 

  

à-mão, 

Autarca oferece recompensa 
aos próprios burlões 

Num acto aparente de puro vandalismo, foram furtadas dos mastros do edificio 
da Junta de Freguesia de Avanca, as bandeiras nacional, do município de Estarreja e 
da junta local. Ãos larápios só escapou a bandeira da União Europeia. 

O furto ocorreu na madrugada de sábado para domingo e deixou perplexo o 
presidente da Junta de Freguesia, Augusto Ferreira, o qual veio publicamente oferecer 
uma recompensa monetária de 50 mil escudos a quem encontrar ou fornecer pistas 
que conduzam à recuperação das bandeiras, avaliadas em mais de 100 contos. Entre 
as bandeiras frtadas, a mais valiosa é a da Junta de Freguesia: pela facto. de-sêr pintada 

A ânsia de recuperar as três bandeiras é tão-grande que-Augusto Ferreira, num 
gesto inédito, anunciou estar disposto a oferecer 50 mil escudlos aos próprios ladrões, 
caso estes venham a reconsiderar moralmente o seu gesto, Uma recompensa, sem 
dúvida, inédita na história do poder autárquico. | 

  

contos previstos. Só então a Direcção 
dará por terminadas as obras do seu 
complexo. 

A Associação Arlética de Avanca foi 
fundada em 1937. pelos irmãos José e 
António e ainda por Aníbal, António 
Abreu Freire. A 1 de Julho desse ano o 
Governo Civil de Aveiro aprovava os es- 
tautos da associação. 

Antes de se mudar o actual estádio, 
cujos trabalhadores de terraplanagem 
foram executados pelo Regimento de 
Engenharia n 5 de Espinho, o clube 
utilizou o estádio da Fontela. 

  

  

Agora com 
nova gerêncio   ACAD EMICA 
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FY8-de Novembro de 1999 e 

  

  

editorial 

Comércio livre 
e comércio justo 

Jogo Pedro Dias 

   
Na comunidade intemacional dos inferesses onde nos é dado 

viver, de onde, por definição e conceito, os valores vão estando 

cade vezmais arredios e as alionças e amizades se vão construin- 

do e edificando do sabor das conveniências e das razões econó- 
micas — que não raro se sobrepõem às próprias razões de Estudo 

ou, então, são transformadas em razão de Estado por força da 

dialéctico — nesta comunidade já se viu de tudo um pouco. 

Hipocrisia volvida em solidariedade, rivalidades convertidas em 

cumplicidades, silêncios transformados em comprometimentos — 

de tudo um pouco nos vai oferecendo este nosso mundo 

globalizado que caminha vertiginosamente para fim do milénio, 
comece ele quando começor. O exemplo mais recente destas 

| mutações outrora incompreensíveis foi-nos dado esta semana pelos , 
EUA que seloram o convénio que permitirá a adesão da República” 
Popular da China é Organização Mundial do Comércio. 

Tradicionalmente desatentas, distraídos por força do hábito, 

foram poucos os que entre nós se aperceberam e comentaram 
fodas as implicações resultantes desse acto, Numa primeira andli- 
se será mais um mercado de milhões de milhões a abrir-se de par 
em par ao livre comércio e a banir os regras do profeccionismo. 
Comércio livre, ausência de impostos, preços mais baratos, bene- 
fício para o consumidor — é este o silogismo por muitos usado 
paro sustentarem o passo ora dado. Porém, como todas, também 
esta moeda tem dois lados. E o seu reverso é profundamente 
preocupante. 

Libertando-nos de juízos e pré-juizos político-ideológicos; es-- 
P quecendo:nos pormomentos que a China ainda pratica'à pena de 
morte e amordaça consciências e vozes, dificilmente nos pode- 
inos esquecer que no império do oriente não há qualquer protec- 
ção social ou qualquer nível de segurança social; dificilmente po- 
demos ignorar que estaremos ante um imenso mercado onde a 
troco de uma singela malga de arroz por dia milhões de trabalho- 

dores são utilizados como máquinas de produção vinte horas por 

dia'em regime intensivo que não desdenhario a qualquer regime 

esclavagista que se prezasse. 
Decerto: competir com estes sistemas é virluolmente impossi- 

vel para as sociedades civilizados ocidentais. Por paradoxal que 

possa parecer em breve o cidadão europeu e ocidental dar-se-á 

conta do enigma: se, enquanto consumidor, os produtos se lhe 

depargrão | preços. muito mais acessíveis, enquanto trabalhador 
por conta própria'ou por conta doutrém o respectivo posto de 
trabalho deverá considerar-se perigosamente ameaçado pela con- 
corrência vinda da enorme Ásia: E de muito pouco valerá os su- 
permercados ou hipermercados estarem cheios de produtos bara- 
tos, se 0 consumidor não tiver no seu bolso o dinheiro suficiente 
pora os adquirir O comércio internacional, para ser verdadeira- 
mente livre, tem de ser justo (free trade must be fair frade, segundo 
a máxima inglesa cada vez mais actual).   

Portugal prepara 
presidência da UE 

  

    A menos de dois meses do 
cio, a preparação da pre- 

sidência portuguesa da União 
Europeia (UE) é um dos re- 
mas que vai dominar a “agen- 
da paralela” da sessão do Par- 
lamento Europeu (PE) que 
começou, no início desta se- 
mana, em Estrasburgo. 

Depois de recentemente se 
ter deslocado a Helsínquia é à 
Dublin, o secretário de Esta- 
do dos Assuntos Europeus 

  

português, Seixas da Costa, 
deslocou-se a Estrasburgo para 
encontros com a presidente do 
PE, Nicole Fontaine, e os lf- 
deres de diversas famílias po- 
líricas e eurodeputados portu- 
gueses. Os encontros têm por 
finalidade apresentar as prio- 
ridades da presidência portu- 
guesa da UE, no primeiro se- 
mestre do próximo ano, e aus- 
cultar os diversos agentes po- 
líricos do PE sobre o tema. 

«Politica 

Vitor Sequeira 

  

Avida política onda agitada, 
no PSD é no Governo: 

No PSD, por causa da ânsia 

de um efemo candidato a líder, 
que não perde a mínima oportu- 
nidade de oparecer a ofereceros 
seus préstimos ao partido. 

Não tenho nado a ver com as 
opções de cada partido quanto às 
suos lideranças, mas, como cida- 
dão, entendo poder dizer que o 
seu tempo já foi mais propício. 
Isto por que, tanta e tão 
diversificada exposição pública, 
não podem deixar de causar al. 
guma dúvida e algumo inseguran- 

ço no eleitorado. 
Veremos, porém, como as 

coisas vão evoluir, parecendo-me 

que o'Govemo deve estar a es- 
fregór as mão de contente por 
que sempre pode descansar so- 
bre a ineficiência do maior pari- 
do da oposição, o avaliar pela luta 
que se perspectiva no horizonte. 

Quanto ao Governo, é inevi- 
tável falar das demissões que 
ocorreram esta semana no Porto 

2001, S.A. e na Comissão de 

Revisão dos Impostos sobre o Pa- 
trimónio. 

Aacrescer o essas demissões, 
já de si significativas, registam-se 
violentas tomadas de posição de 
destacadas figuras públicas do 

Fausto Correia acusa Durão Barros 

Do alto do 

Confusões 
país, que são, só por si, um sério 
revés paro O Governo, e que 

marcam, definitivamente e logo 
no início, esta govemação. 

Apesar de tudo isso, o pro- 

blema não seria excessivamente 

grave se ele não revelasse a per- 

sistêncio de uma situação que já 
vinha do anterior governo do par- 

tido Socialista. 
Não sei se já alguém se deu 

ao incómodo de pensar um pou- 
co, no quantidade enorme de 

demissões de altos funcionários 

ou de personolidades, que, no- 

meados pelos governos do eng. 
Guterres para o desempenho de 

funções diversas e, portanto, de 
reconhecida competência técnica 
econfiança política, acabaram por 
pedir a demissão dos seus pos- 
tos, em conflito com o govemo 

ou com o ministro que os no- 
meou. 
Sem grande esforço todos nos 

lembramos do que oconteceu na 
Agricultura, no Ambiente, nos 

Obras Públicas, na Cultura, na 

Defesa, no Administração Interna, 
no Trabálho e, seguramente, ou- 

“tros ainda, Onde aconteceram 

demissões em cotadupa e com 
visível ruído público. 

Isto só pode significar: ou que 
o Governo escolhe as pessoos 

pelos seus lindos olhos, sem os 
confrontar primeiro com as politi- 
cos que pretende desenvolver e 
que não merecem depois o seu 

apoio, ou que mudo as políticas 
a meio da governação, apanhan- 
do em contra pé, quem aceitou 
funções com um determinado 
objectivo em vista que, no mini. 
mo, devia ser conhecido do tute- 

  

  

Carmo 

  

la que nomeou essas pessoas. 

Ourras hipóteses ainda se 

podem pôr, quais sejam: o Go- 

vero não saber bem o que quer 

fazer e vai circulando pelas politi- 

cas, ou escolhe mal as pessoas 
sem avoliar o seu perfil julgando 
que pode, a todo o momento, 
moldá-las dos seus próprios inte- 
resses. 

De tudo, resultam duas coi- 
sas: uma, negativo, que é a 
indefinição que se instalo na Ad. 
ministração Pública com tantas 
demissões; outro, positiva, que é 
a constatação que existem, feliz- 
mente, pesscas válidas, com co- 

luna vertebral, e que, independen- 

femente das suas afeições polífi- 
cos, são copazes de se manter 

firmes nos seus propósitos e nos 
seus princípios, custe o que cus- 
tor a si mesmos. 

Como dizia António Correia 

de Oliveira: 

Há-de servir o servil 

Diferenço que muito importa. 
Servir é vara direita 
Que é senvil quando se en- 

tora. 

Admilo que, nem sempre, à 
razão esteja do lodo de quem se 
demite. 

O que me parece, em qual 
quer coso, é que o Governo, 

mesmo nesses casos, não está 

isento de responsabilidades, por- 
que, em última análise, escolheu 
indevida ou imprevidentemente as 
pessoas para os lugares. 

É que não estamos a falar de 

um ou dois casos, situação sem- 
pre admissível. 

São muitos, e variados e cons- 
tantes as situações... 

  

de “falta de sentido de Estado” 
O secretário de Estado dos 

Assuntos Parlamentares, Fausto 
Correia, acusou Durão Barroso 
de «falta de sentido de Estado» 
por ter criticado o primeiro-mi- 
nistro por não poder participar 
sexta-feira na sessão solene de 
abertura da legislatura. 

«Estranho a falta de sentido 
de Estado do dr Durão Barro- 
so, tanto mais que se trata de 
um antigo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros», ao criticar 
primeiro-ministro por ir parti- 
cipar, quinta e sexta-feira, em 
Istambul, na Il Cimeira da Or- 
ganização para a Segurança e o 
Cooperação na Europa (OSCE), 
disse Fausto Correia. 

O líder do PSD, Durão Bar- 

roso, tinha considerado, em con- 
ferência de imprensa, que a 
eventual ausência do primeiro- 
ministro na sessão solene de iní- 
cio da legislatura, sexta-feira, 
constituirá «uma grande falra de 
educação para com o Presiden- 
te da República e com o Parla- 
mento, Um primeiro-ministro 
que dá mais importância às con- 
venções internacionais, por mais 
importantes que sejam, do que 
às instituições do seu país é um 
primeiro-ministro que não se 
sabe dar ao respeito e que não 
tem sentido de Estado», alertou 

Barroso. 
Durão Barroso considerou, 

na passada segunda-feira, que a 
eventual ausência do primeiro- 

  

ministro na sessão solene de iní- 
cio da Legislatura, constituíra 
«uma grande falta de educação 
para com o Presidente da Re- 
pública e com o Parlamento». 

Em conferência de impren- 
sa, Durão Barroso disse não acre- 
ditar que António Guterres es- 
teja ausente da sessão solene 
evocativa da abertura da 
Legislatura no plenário da 
Assembleia da República. 

«Um primeiro-ministro que 
dá mais importância às Conven- 
ções Internacionais, por mais 
importantes que sejam, do que 
às instituições do seu país é um 
primeiro-ministro que não se 
sabe dar ao respeito e que não 
tem sentido de Estado», alertou.



Divórcios a crescer 
em Portugal 

O número de divórcios em Porrugal 
atingiu os 4.194, no primeiro trimestre 
deste ano, mais 3,6% do que em período 
homólogo de 1998, segundo dados do 
Instituto Nacional de Estarística (INE). 

Nos primeiros três meses do ano pas- 
sado, tinham sido. dissolvidos por divór- 

cio 4.094 casamentos. Em Portugal, a Re- 
gião Autónoma dos Açores foi a que nos 
primeiros três meses deste ano registou o 
maior crescimento percentual ho 
de casamentos que acabaram em divórcio 
— 33%. Em relação aos casamentos cele- 
brados em Portugal nos primeiros três me- 
ses deste ano, aumentaram 3,6% face a 
período homólogo de 1998. Assim, en- 
quanto de Janeiro a Março do ano passado 
se consorciaram 8.699 casais, foram 9.037 
Os que tomaram a mesma opção no perío- 
do homólogo deste ano. 

Nos primeiros três meses deste ano, o 
Alentejo foi a região onde se registou o 
maior crescimento percentual homólogo 

de casamentos - 11,4%. Em termos naci- 
onais, enquanto o Norte manteve a lide- 
rança do número de casamentos, com 
37,6% do total, a região de Lisboa é Vale 
do Tejo continuou aquela onde ocorreram 
maior número de divórcios (46,9% do 
total). 

Chegaram a Portugal 
cerca de 5 mil imigrantes 
Quatro a cinco mil cidadãos oriundos 

de países de Leste entraram em Porrugal 
nos últimos dois anos, segundo dados "do 
Núcleo de Apoio ao Imigrinte da Associa- 
ção Olho Vivo. 

A maior parte dos imigrantes são oriun- 
dos da República da Moldova, Roménia e 
Ucrânia, e mais recentemente, da Bulgária 
e Rússia. Timóteo Macedo, da Associação 
Olho Vivo, disse que «mesmo com as ex- 
pulsões diárias, continuam a chegar em 
grande número, instalando-se onde hou- 
ver trabalho, desde Mirandela ao Algarve». 

Sapadores florestais: 
Profissão será oficializada 

dentro de um ano 
A acxividade de sapador florestal deve- 

rá ser oficializada e reconhecida no Carilo- 
go Nacional de Profissões no prazo de um 
ano. De acordo com a subdirectora geral 
das Florestas, Teresa Alves da Silva, a cria- 

ção da profissão permitirá aumentar os pos- 
tos de trabalho nas áreas de alto risco no 
que respeita a incêndios florestais, corres- 
pondentes a cerca de 500 mil hecrares. 

«O nosso plano prevê a criação de 2.500 
de trabalho no mundo rural até ao 

habilitar os sapadores 
os riscos de incêndio na áreas de sua vigi- 
lância. 

Teresa Alves da Silva referiu que a cria- 
ção de sapadores florestais é uma das me- 
idas urgentes prevista no Plano de De- 
senvolvimento Sustentável da Floresta Por- 
tuguesa e da Lei de Bases da Política Flo- 
restal, tendo em conta que «o maior risco 
das Horestas porruguesas é o de incêndios. 
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Pescadores e armadores 
entram em diálogo 

O Sindicato dos Trabalhadores da 
Pesca do Norte considera positiva a 
abertura negocial registada pelos arma- 
dores durante a primeira reunião en- 
tre as duas partes após a greve do ar- 
rasto costeiro que se prolongou por dois 
meses e meio. 

O dirigente sindical António 
Macedo disse-que.o encontro com a 
Associação dos Armadores da Pesca In- 
dustrial (ADAPI) foi muito positiva», 
depois do conturbado período da gre- 
ve, «em que se recusavam a negociar. 
Pela primeira vez, apareceram com pro- 
postas concretas que, embora não atin- 

jam as nossas expectativas, são um pas- 
so em frente para se chegar a um acor- 
do», declarou António Macedo. 

António Macedo referiu que há ain- 
da desacordo quanto ao montante do 
subsídio de Natal e de férias, quanto à 
percentagem sobre o pescado e relati- 
vamente à pesca ao fim-de-semana. 

«Quanto aos subsídios de Natal e 
de férias achamos que terão de alterar 
radicalmente as propostas, que devem 
ser encontrados pela média: dos salári- 
os, mas admitimos rever os valores, e 
quanto à percentagem de pesca insis. 
timos que deve ser revista, o que já não 

  

acontece há 30 anos», afirmou o diri- 
gente sindical. 

Acabar com o trabalho ao fim-de- 
semana é outra das questões que o Sin- 
dicalista aponta como de difícil acor- 
do, já que é defendida pelo Sindicato e 
rejeitada pelos representantes patronais. 

«O trabalho ao fim-de-semana tem 
que ser revisto, não só para descanso e 
para à vida familiar dos pescadores, mas 
também como medida de defesa de re- 
cursos», sustenta António Macedo. 

Os representantes do sindicato e da 
ADPI deverão reatar as negociações no 
próximo dia 22, em Aveiro. 

  

A importância da família afectiva 
na saúde mental 

O tratamento das perturbações mentais do indivíduo, paro- 
lógicas ou não, arravés de uma abordagem sistémica da respectiva 
«família afectiva», tem cada vez mais adeptos em Portugal. 

Segundo Ana Gomes, presidente da Sociedade Portuguesa de 
Terapia Familiar (SPTE), além do aumento do número de profis 
sionais que tiram a pós-graduação em Terapia Familiar, esta forma 
de intervenção em Saúde Mental está a ser cada vez mais utilizada 
em. Porrugal. A intervenção dos terapeutas familiares - que em 
Porcugal adquirem o estatuto com uma pós-graduação, de cinco 
anos, depois de se terem licenciado em Medicina, Psicologia ou 
Serviço Social - baseia-se na ideia de que a «família afectiva», que 
pode ou não coincidir com à nuclear, tem «um papel preponde- 
rantes na terapia das perturbações mentais do indivíduo, poden- 
do estas ser ou não patológicas, salienta Ana Gomes. 

O indivíduo pode apresentar sintomas de perturbações men- 
tais, tão diversas como a tristeza profunda ou tornar-se 
toxicodependente, devido a «crises» tão variadas como as resul- 
tantes do ciclo natural da História da Família, incluindo o nasci- 
mento de um filho, ou do aparecimento de uma doença num 
membro da família, exemplificou Ana Gomes. 

«O nascimento de um filho, a própria ida para a escola deste 
ou a morte de um dos membros da família pode ter fortes reper- 
cussões ao nível das perturbações mentais do indivíduo», 

O objectivo da intervenção do terapeuta funiliar - que se ini- 
cia sempre com o indivíduo que apresenta percurbações mentais 
e cuja duração pode durar um ou mesmo dois anos - é o de 
«melhorar a saúde mental de todos os membros da família através 
da parricipação destes». 

Através da terapia familiar - que tem sempre como objectivo a 
conquista da autonomia entre os diversos elementos da família - a 
saúde mental de cada membro pode ser melhorada. O terapeuta 
familiar não apresenta asoluções» para'a resolução dos «proble- 
mas das famílias» mas ajuda a própria família a encontrá-las atra- 
vés do empenhamento de todos os membros na resolução das 
crises que a afectam, salienta. 

Em relação a ima crise conjugal, Ana Gomes explica que o 
asucesso» da terapia familiar pode não ser evitar o divórcio mas 
conseguir que os dois envolvidos e as famílias que os rodeiam 
ssofram psiquicamente o menos possível», 

Referindo-se à sua experiência profissional como terapeuta 
familiar, Ana Gomes afirma que é «muito gratificante», defen- 
dendo que quando surgem «crises» as famílias empenham-se na 
sua resolução. 

Em Portugal, existem cerca de cem terapeutas familiares que 
completaram os cinco anos da pós-graduação, ascendendo a cerca 
de 500 os que apenas frequentaram os primeiros três anos. 

  
Reciclagem das embalagens 

está na “estaca zero” 
A reciclagem dos resíduos sólidos ur- 

banos (RSU) está, em Portugal, na «esta- 
ca zero» devido, nomeadamente, à estra- 
tégia «errada» adoptada pelo Ministério 
do Ambiente e à ausência de uma cam- 
panha de sensibilização, considerou um 
responsável da Quercus. 

Rui Berkemeies, da Quercus 
(Associação Nacional de Conservação da 
Natureza), o «fracasso da reciclagem» 
também deriva da informação «muito 
complexa» sobre a utilização dos 
ecopontos, da «pouca» aposta na recolha 
porta-a-porta, da dificuldade na 
reciclagem dos plásticos e da acruação da 
Sociedade Ponto Verde. 

O Ministério do Ambiente adoptou 
uma estratégia «errada» porque deu a 
máxima prioridade à construção de ater- 
ros sanitários « de incineradores é deixou 
para segundo plano a questão da 

reciclagem, sustentou. 
Apesar de já estarem instalados mi- 

lhares de ecopontos, em Portugal, ainda 
não houve qualquer «campanha efectiva 
de sensibilização da população a nível 
nacional» para a reciclagem, referiu. 

Sobre a informação da utilização dos 
ecopontos, Rui Berkemcier considerou 

para que qualquer Ra de Ambiente 
tenha sucesso. 

Um «forte investimento» numa cam- 
panha de sensibilização na altura do ar- 
ranque será suficiente para o sucesso da 
adopção de um sistema de recolha porta- 
aporra, referiu. 

Em relação à dificuldade da 
reciclagem dos plásticos, o responsár 
Quercus afirmou que, neste momento, 
está provado que os plásticos - «inimigo 

número um da reciclagem são o material 
mais dificil de reciclar». Para facilitar a 
reciclagem dos plásticos, Rui Berkemeier 
defendeu que a Sociedade Ponto Verde 
(SPV), além de convencer os embaladores 
a adoptarem um edesign ecológico», de- 
veria identificar e corrigir as acruais limi- 
tações tecnológicas au impedem a 
reciclagem de alguns tipos de em! 
de plástico. 

A SPV - criada para gerir os resíduos 
de embalagem c em particular para pro- 
mover a reciclagem - deveria urgentemen- 
te promover campanhas a nível nacional 
para explicar o processo de recolha selec- 
tiva. Actualmente, a percentagem de em- 
balagens de plástico recicladas em Portu- 
gal é de 1,29%, sustentou, alertando que 
uma directiva comunitária obriga Portu- 

gal a reciclar 15% das embalagens de plás- 
tico em 2005.
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Por detrás das 

Winds of change 
que se aprofundam as 

disporidades entre a Eyro- 
pa Ocidental e a Europa 

canas 

rem a um nível o mais bai- 
xo possível. Agora, veja-se 
o que se poderá passar 

interesses russos. 
E é este o panorama 

que se nos afigura hoje. 

José Manuel Nunes 
ni     

Central e de Leste. Dez anos depois, o alean- numa Europa vinte ou vin- 
No Europa Ocidental, o ce real da queda do Muro te e cinco, após a adesão 

processo deintegraçãocce- de Berlim ainda estó em de várias países da Europa 
Central. Todos eles, apesar 
do esforço económico no- 

boo medida por avaliar. 
Entre estes grupos de paí- 

lerou-se, marcando cado 
vez mois o fosso entre a 
União Europeineorestodo ses, as barreiros existentes tável, mois pobres que o 

A comemoração dos continente. servindo de parecem tão intrans- país mais pobre da União 
dez anos da queda do modelo para ouiros países. poníveis como cera o — Europeia: o seu nível de ri 

Muro em si. 

São estas barreiras que 
constiluem o verdadeiro 
desafio para o futuro do 

Europa e concretamente do 

A Europa Central está hoje 
completamente seduzido 

pelo Ocidente, estando no 
primeira linha para o ade- 

são à infegração europeia. 

quezo andará à volta dos 
32% da média comunitário. 

Vemos soprarem ven- 

tos de mudança. Para lá da 
reforma institucional, da 

Muro de Berlim veio mos- 

trarque, apesar de todos as 

transformações que daí 

advieram, muitos dificulda- 

des permonecem. 

Comofim doconfron-  Aleste, estende-seumvos- União Europeia. Aconstru- ponderação de votos, da 
fo bipolar e da guerma fria, to espaço mantido porca- ção de um espaço livre, negociaçãode orçamentos, 
obriu-se finalmente uma pitais e por interesses estra- assente em volores demo- do afectação de recursos, 
oportunidade da Europa se” tégicos ocidentais, Veja-se cráticose de liberdade pos- está emcausa a questão da 
reconstituir como espaço o caso do expansão da sa necessariamente pelo solidariedade entre Estados- 

Membros de um mesmo 

processo. Alé que ponto 
estaremos nós dispostos o 

NATO, com a “parceria 
para a Paz” e dos “poctes 
de estabilidade” prometi- 

processo de integração 
europeia. Nomeadamente, 

pelo seu alargamento. No 

sem barreiras, constituído 
porumo geografia alterada 
pelo surgimento de novos 
Estados e alicerçado em dos que mais parecem fun- entanto, um dos pressupos- irê Que dificuldades estare- 

valores comuns de liberdo- cionar como caução de tos fulcrais deste processo, mos prontos a defrontar? As 

de e democracia. No en- uma hegemonia do que suporte da sua própria so- negociações da Agenda 
tanto, este sonho tarda a como promessa de estabi- brevivência, é o dos 2000 parecem tersido bas- 

realizar-se, parecendo cada lidade. Muitos vezes em disparidades entre os Esta- tante claros relativamente a 

vez mais distonte, uma vez -- confronto directo com os. dos-Membros se mante-. estes, aspectos. 

Doutores analfabetos 
Mi Ra e Hab o com “lotação esgotada” e Há 

aparecem cado vez mais mos não diminuiu o núme- 
cursos novos, numa tenta- ro de iletrados ou, se pre- 

tiva, frustado, de dar res. ferirem, analfabetos funci- 
posta a uma procura de- onais, Preencher um che- 

um novo aparelho de re- 
cepção radiofônica, que 
nos permite passar a ouvir 
Rádio com qualidade de 
CD. Já estão a ser feitas    masiado superior à oferta. que, fazer uma transferên- | emissões experimentais e 

Quem é que há unsanitos cia bancário, levantar di- dentro de pouco tempo, os 
e atrós ouvia falarem Enge-  nheiro numa caixa mul- preços baixarão para valo- 

Já lá vai o tempo, em — nharia do Popelê Quem  tibanco, etc. são verdadei- res que o tornem acesst- 
que, em Portugal, aescola Engenharia Alimentar? ros bicos de obro para vele rapidamente indispen- 

sável nos nossos automó- 

veis. Quer dizer, mais uma 
mo a que as coisas se su- coisa para aprender mais 
cedem, é difícil não se ser um “gadget” para conhe- 
um analfabeto funcional. cer. 
Por exemplo, a meu ver, 
não escapa à designação 

quem não soubertrabalhar 
com um telemóvel e não 
dou mais de dois anos, 
para que o mesmo acon- 
teça aos que não soube- 

muito gente. 
Averdade é que, ao nit- 

Como o mercado de 

trabalho não comportaria 

que só existissem douto- 

res em três ou quatro áre- 
as base, somos obrigados 

a especializar-nos em 
temáticas muito focaliza- 

das. Conclusão: muitas 

vezes adquirimos um co- 

nhecimento académico e 

alienado do realidade, ao 

passo que deixamos esca- 

era vista como um luxo fiy- 
til. O importante era traba- 
lhar a terra, porque os li- 

vros não enchem barrigos 

e numa cosa de seis filhos, 
havia que pôr comida na 
imesa. 

“A taxá de analfabetis- 

mo-não é significativa, o 
Ensino Obrigatório é de 
nove anos e basicamente 
os alurios são treinados, 

É preciso andar numo 
lufa-lufa constante paro 
não sermos iletrados. No 
momento em que nos en- 
costamos calmomente no 
sofá da sala, satisfeitos 

com a nossa douta sabe- 

ou brientados, para adop- por o que há de mais bási- rem orientor-se na Net. doria, lá vem o pivot do 

fara cultura! do" canudo. toe verdadeiramente im- Já ouviu falar no Data telejornal anunciar mais 

Num espaço de 20 anos, portante para as netessido- Audio Broadcasting — umo novidade. Não há 

DAB? É, essencialmente, 

XT 
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ds Universidades ficaram” desimediotas do dia-dia. quem aguente!       
Lourenço Peixin 

  
AVEIRO 

Farrapos do quotidiano aveirense 
Rui Filipe de Paiva 

- É desesperante! Estova eu “posto em sossego” — pora- 
fraseando Carlos Candal — ao volante do meu automóvel 

narua Dx. Alberto Souto, na fila que se forma para viror poro 
a avenida, quando um “às do volante”, vindo da ra Gui- 

lherme Gomes Fernandes, vulgo rua do Seixal, entrou “à 

papo seco”, cruzou a minho fila e foi-se colocar na fila do 

meio, que dá acesso à rua eng.” Silvério Pereira Silva. 
Não que não estivesse informado sobre a mudança de 

sentido do trânsito na rua do Seixal (vamos continuar a cha- 

mar-lhe assim), o que me assustou foi a fala de precaução 

e velocidade com que o “artista” entrou na rua Dr Alberto 
Souto. Depois de engolir em seco umas três vezes, reparei 

num sinal de aproximação de estrada com prioridade que 
está colocado, bem disfarçadinho, junto aos coixotes de 

recolha de lixo. 

Que se mude o sentido na nua do Seixal, ainda vá que 
« não vá, não discuto. Dar-lhe prioridade em relação à rua Dr 
Alberto Souto é, no mínimo é para ser caridoso, 
estranhamente infeliz. Não me venham dizer que o trá 

que, todos os dias, percorre a rua Dr. Alberto Souto onde, 
recordemos, está situado o Centro Regional de Segurança 

Social (CRSS) e a delegação da Direcção Regional de Edu- 

cação do Centro (DREC), para já não falar em no trânsito 
que ali desagua vindo de Sá-Barrocas, é menor do que o 

que transita pela rua do Seixal! 

É certo que, face ao actual Código da Estrada, em cru- 
zamentos ou enfroncamentos, e salvo sinalização em con- 
frário, tem prioridade de passagem quem se apresenta pelo 
direita. Mas meus senhores, mudem as regras do jogo mas 

tenham alguma dose de sensatez. E, se querem que tudo 
continue no mesma, pelo menos ponham sinais de trânsito 
bem visíveis, nomeadamente, sinalização no asfalto. 

É minho convieção que este problema sóterá resolução 
“quarido quer a rua Eng.º Silvério Pereira Silva, a rua Dx Alberto 
Souto, a rua Alberto Soares Machado, a rua Eng.º Oudinot, 

mudarem de sentido, passando o frânsito, depois de feitos 
os devidos ajustes, a desaguar directamente no rotunda por 
detrás do Centro Comercial Ota com a consequente distri- 
buição do trânsito pelas várias direcções. 

- Não há vez nenhuma que vá ao relvado da Baixo de 
S.º António que não sinta uma grande revolta interior e, 
confesso, vergonha. Bem por deirás do Conservatório, num 
cantinho “convenientemente escondido”, encontra-se uma 
pedra, com uma singela e parca homenagem — que preten- 
de ser da cidade e dos aveirenses —, a um dos seus filhos 

mais ilustres deste fino! de século, um homem que nasceu 

livre — já que nasceu em Aveiro —, cresceu mais ou menos 
livre e, enquanto para tal teve forças e vida, cantou a liberda- 

de como nenhum outro: Zeca Afonso. 
Sim, caros aveirenses, Zeco Afonso nasceu e cresceu 

nesta Aveiro que fodos amamos — é certo que uns, mais 
que outros -, e sinto deveras que, mesmo hoje, que estão 

sentados na cadeira do poder homens que se dizem aman- 
tes do liberdade e arautos da cultura, ainda não tenham 
mexido uma palha sequer, para reparar tal injustiça. 

Desengane-se quem julgar que sigo o homem. Em Zeca 
Afonso idolatro o espírito e a obra. Não comungo dos ide- 

ais, mas comungo das ideias. E, acima de tudo, reconheço 

nele alguém que marcou, definitivamente, o penorama 
musical português e que me mostrou os caminhos da liber: 
dade e da tolerância. 

Aveirenses, mobilizem-se. Senhores que mandam nes- 
tocidade, decidam. 

Pora o bem e para 9 mal, Zeca Afonso ero aveirense, 
Era e é. Enquanto houver alguém com memório. 

9.3i 

          
   
     

   

        

  

    

    
      

   

     



Eutanásia: quem 
A entenásia tema sido aluo de muita discussão é 

ser alvo das matiores discussões e de todos os argumentos. Na 
aero sil pad dd E ca sil 
referidas sa quão este já ra um movimenta para luta cora a pose fagilção 

“um partido polísico português leuar este tema a discussão 
e forem as opimibes e as posições sobre a eutanásia, o leitor encontrará com certeza nos depoimentos que se seguem alguema semelhança 

de Aveiro por nós contacradas falam apenas no seu próprio nome, não 
ser as suas declarações identificadas com as posições das clases profissionais ow sociais à que pertencem. 

agfimnt imerea 
vista, a sua forma 

Sie fal a psi de 
isto, porque se lançou a possibilidade 

comia ua opinião nd esclarecimento. As individa 

Centrais 

Varuralmente, que 
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aa controvéi. Saber aque panos ese bre a vida de alguém que eim 
cad um tee o seu própria ponto 

eutanásia. 
Assembleia la Republica. Seja 

  
à exranágia, é nesse pari 
cular a curanásia activa, 

Brito direciordo  dico como Rui: 
Hospital Distrital de 

  

Em última instância curável, isremediavelmen- 

te progredindo para a 

ga da ni Guided 
uma vida huma vida, em degradação e so- 

frimento fisico « psíquico 
e dependente de teresiros. 

A regulamentação le 
gal de um acto destes, en 
volvr, no entanto, variados 

nomeadamente 
gula cos oro 

  

“a cidadão portos 

não teré sobre a eutanásia 

uma posição cão liberal, 
quanto um cidadão nor- 
reeuropeu. Ox laços 
afecivos ami 

  

cultural católica, pesarão 
ainda muito aa comuni 

le portuguesa 
ara a parte envolvente 

récnica, isto é, mádica, tudo 

objecior de consciência 
se uma eventual lei port 
guesa, sobre esta matéria, 
vier à considerar a 

obrigatoriedade da inter- 
venção remada so. 

  

liiração, livre e consciente 
do doente e a urma reitera- 

abreviar a vida. 
E 
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decide a morte: 
  

    Angelo Ferreira, presidente da Aso- 
diação Académica da Universidade de 
Ao 

piepo iae à ía aja 

ue não manifisa a vonrade deser more 

  

profúndas e a sua atentação ou 
icradicação, poder haver “manipulação d. 

ed ro o 
parte do doente que pede, quase exi, 

  

  

possíve, imo de Ser morto, por uma acto positiva prai 
da avaliação médica cole- á pd Gn é amp ga DG io GU a 
al e mulidiscipli d vas (ou não) prove da for 5 omé 

No decurso da minha rica pessoal direiro de disp Fu 
vida prefissional, já me vi 
confrontado com alguns 
casos clínicos profunda- 
mente dramáticos 

Mas uião me recordo. 
que alguma doente, par 
tima só ver. que fnssc, me 
tenha pedido para lhe 

mesmo que uma lei fã legs tea e procurei arquitcar uma dis mara por “tomando ral cu a 

  

Amaro Neves, provedor da Santa 
Cam da rdia de Aveiro 

Não sou defensor da cxtanásia, por- 
que não ecunheço a ninguém o direito 

de db idem da 
te, No entanto, podem oco 

Fepam a 
dos, degradadas e de arroz. sofrimento 
que, sendo irreversível na cvolução posi- 
Ra sá di cod à ns 

de absoluta desummanidade, Neste casos 
— e só nestes —, perdidas todas as espe 
ranças de qualquer recuperação, não a 
médico apemas, mas conjunrameme a 
modo Érico (médico, ps- 
cólgo ad, juitas, te) pronunciar 

tanásia; que só é admissível e aplicável 
em hospital cental, depois, como digo, 
de esgotados todos os outros recuso, 

  
  

    

Mis não me repugna, 

exigências e condicio- 
antes conhecidas 

ge de ps difere opnião 
dia vira quesão- 

da ça 
por ras de exvolvimento 

A minha análise resulhoa numa pas 
ão que, apesar de uma estrumiração e 

  

  

  

  
Maria Antónia Pinho e Melo, 

vereadora social-democrata da CMA. 
Eutanásia — w silêncio dos ino- 

centes 

Adefinição de eutanásia é *amor- 
te sem dor proporcionada a alguém 
que é muito velho ou que sofe de 
uma doença incurável”. Várias ques- 

tões podem levantar-se a partir des 
ta definição: quem decide o que é 
“muito velho” e quem conclui o que 
é “doença incurável”? Em socieda- 
des e culruras diferentes, o conceito 
de velhice é muito diverso. Em 
muitas sociedades os “velhos” são o 
sustentáculo da própria organização 
social, as defensores da tradição, 
além de juizes e mentores espirira- 
ais, Matá-los seria destruir essa 
mesma cultura. À sabedocia dos ve- 
lhos não deve ser igaucada mesmo 
as sociedades modernas, 
quese lançam sofregamente na busca 
desenfreada da última descoberta 
tecnológica, sem tempo para pen- 
sar antes de decidir, Não se justifica 
pois, mesmo do ponto de vista pu 

ramente sociológico “liquidar os ve- 
lhos! 

Matar quem sofre de "doença in 
curável” é à segunda parte da defini- 

  

mente farais rêm hoje cura e rdos 
cs dias novas descoberras erazem es- 
perança para milhões de “condena- 
dos”, O espaço de que disponho para 
discutir “o direito de matar” é mui 
to pequeno para tão grande questão 
Falei das questões mais práticas — o 

  

mano? Na Grécia anriga, a educação 
espartana fazia essa “limpeza éinica” 

lhos, os doentes, os loucos, os 
anormais — eram pura simplesmen- 
—os vel 

  
poderoso que é capaz de 

dp pega de catia pai 
inocentes?       

Expert 

Lda. 

xima da analise tipológica « parecer do 
Conselho Nicional de Ética para as Ci 
ências da Vi no “Parecer so- 
bre aspectos ecos dos cuidados de em 
de relacionados com o sinal da vida (11/ 
CNECV/95). Isolando os casos comido 
aos ia dd 
enquadramento tpológico do referido 
parecer: 1. Caso do “doente que não de- 
aja, poe condi neh 
RE lidade devida de que pode 

do a qual não tem aenhum 
tratamento, decide matá-lo por meios 

fum ou outros” —" ta 

manifesto a sua vonrade 3. Caso RE 
tico é à do doem 

“à, "que não há nenhum argumento 
o 

Joga das de saide que| 
justifiquem tese vira rornar possível por 
leia more imencional de doente por qual 
quer pessoa designadamente por 
O a pi A pe 
elou de “compainão 

5. que não há argumentos (num 
dem E ni 
pelo respeito supremo à vida, os 
ada DAR ain al 
legal pode levar a “uma liberalização 
incontrolável de “licença para matas” e à| 

  

as 

entemente, solicirio. 

orosa, cónscatimente 
RE 

«tos Esta 
a eg Em qualquer dos ca- 

  

vo “% ajuda ao suicídio 
Razões de incurabili- prevê mesma pena e o 

dade, ausência de qualida- seu agrmvamento em cer- 
de de vida, agor ane e tas condições. Chnifique- 

    

«So bascanre mais duras 

E a 
a cutanáia. o direito de acabannos 

No entanto, há outro com uma vida. Repudio 
tipo de eutanásia que dife- vivamente a eutanásia Maria Amélia Brito, 

da   vice e te nas sas morivações e engénica. Quantod “mor- 
de Tarismo Rora da luz. objectivos: a “eutanásia colenee” ou “mor- 

cugênica? E te produzida” para evitar 
Trata-se de um aco Aliados « anormais a agonia dolocosa e lenta 

  

6 is rejeição de amv de era mf seit e a a 
“eriam obrigações individuais e sociais cando possa macular o ital 

que não podem ser minimizadas ou es- soci que correrá arravis de ge- 
quibe “odidr dos deals tas e aisdiversos. Paracompre- rações fumuras”. Este tipo de 

ender a curanásia fund: por 
O emma) [asteca nd es socio quadro do 

com alioluo respeito pla sua portamentos que impli- dades, Estados e ideulogi- 
dignidade e integridade como seres huma ca, É interessante recor 
ss exação de condições ara a medicina “que à palavra deriva os velhos, os anormais, os 

apoio Ja irvestidões sobre ti do vocíbulo. “eu” deficientes e todos aqueles 
cumento da dor à criação E grupos (boa) e 'rhdnaros” (mor que constituam esprvo 

aa Peço te), aparece pela primei- sua marcha ou empecilho 
dicos; farmação de alo nível na área da 
side par que os profissionais saibam c 

pesam asurn, conscientemente, a suas 
nas Gu ice dr 
entregucs os seus cuidados, em especial 
Ana RE de 
imorier com di 

Comelo com tia a Com que 

que permitirá a terceiros decidir (ou não) 

pôr cobro à ida de ouro? 

sa vez no vwcabulário ci- à sua noção 
“Thus, neste caso, da eu 

praticada por mo 
leeção de raça ou 

motivações económicas. 

entlico de Francis bacon 
(Século XVII) opundo-a 
a "distandeia” que signi- 
fica “marte no meio de 

tivos de sele 

sia é portanto, a “mor 
[e 
tar a agonia dolorosa e 
lenta dos doentes incu- inato, não 
rá 

  

    UEOS GUIMARÃES FMOS, IDA. Tia ta ace no nes rn a RA comsemmancam           Gravoras, Antiguidades é Objectos de Arte 

ET So 

Ras oie ITR SO COAERO TAL SMS Fan MzESTT 

dou 10h da 14h 0 dam 189 da 18h. 
“e Faniadoa comy mato horírio     e qua 

lidade de vida. Nesta 
concepção, a eutanásia é 
um “homicídio pratica 
do por compaixão”, O 
acro de tirar a vida de- 
carr, mese caso, do con- 
sentimento expresso da 
víima ou de decisão de 
outros, no caso da vii 
ima já não podes, consci 

as reivindicam de irradiar temos o afecro 

sos de eutanásia, a Igreja 
sempre ass 
sição de vivo cepúdio: o 
direito à vida é sagrado, 

comp ão 

    
tica e o artigo 135º relari 

ciente, por outro lado, 
profiindo, 

a dor pungente dos que 
o amam e que não hesi- 
tam em tudo fuer para 
aliviar a dor é não acabur 
com à vida; à medicina 
moderna contém hoje 
meios de mitigar as do- 
res próprias da doença e 
o afecra dos que o amam 

aos dois ca ajudá-lo-ão muito imais à 
Rg idado quado 

u uma po sejar 

  

Se je Rá sodiads 
que aciram a esanásia e 
outras que a cond 
porque estamos perante 
um fenómeno que é pro 
fundamente cultucal 

encorajam actos 
e condutas imelitudrosas e 
Rasa 
necessiriase razoáveis para 
ouros. 
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Eutanásia: quem 
A ec. “Saber até que ponto se deve abreviar a vida de alguém que está em 
imento e ode ser alvo das maiores 
vista a sua 

id id na piblidad do 
Tudo so, porque se lançou a poss 
quais forem as opiniões e as posições sobre 
com à sua opinião e algum esclarecimento. Asi 

ssões e de todos 0s argumentos. Naturalmente, que cada tm tem o seu próprio porto 
ar e reflectir sobre um tema de vão grande dimensão humana. Em Portugal, a eutanásia não está legiluda. E 

  
de nfrndas sta quão, estado criado um movimento para luta coma a poe gilação la usas 

um partido palco portugus lar ste sema à dtcasão na Asembloia da República 
à eutanásia, O leitor encomimará com certeza nos depoimentos que se seguem o semelhança 

de Air por ns conceda film apenas no seu prpro nome, não 
devem sr as suas declarações identificadas com as posições das classes prolsiomas ou scidis a que pertencem 

  
  

  

a enranásia, € neste pari- 

to, dire Rui Bei r do 

Hospital Distrital de 
Aveiro 

Em última instância 

  

Doente possuidor de 
uma enfermidade fal, jo 
curve, istemediavelmen- 

te progredindo paca à 
ui, pes não ato 

tal da sua amado FA 
vida, em degradação e so- 
Fimento fico e psíquico 
e dependente de terceiros. 

À regulunentação le 
gel de um acto destes, en- 
valve, noencanto, variados 
problemas de carácre 
ciológico, nomeadamente 
ul, os oro 

  

o go 

não terá sobre a eutanásia 
uma posição tão liberal, 
anos um cidadão nor 

ropeu. Os laços 
anos Ed eae 
cuitural católica, pesaráo 
ainda muito na comuni 

e portuguesa 
Para a parte emvolvente 

rtenica sé; médica, tudo 
seresumirá a ser ou não ser, 
objector de consciência. 
se uma  portu- 
guesa, sobre esta maréria, 
vier a considerar a 

   

bind da inter 

  

abreviar a vida... 
Em. 

nálizas, a na minha es 

  

ra, 18 de Novembro da 1999 
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    Angelo Ferreira, presidente da À 
des is do 

pre fre à pi mas aja 
de 

que não manifsa a vontade de ser moro 
e o médico decide mark, considero: 

Gde amado 
dica no seu fo mimo pesa 

, num enquadramento geral, e com. 
Seen particulares que 
mercvem ser analisados com sensibilida- 
de e lucidez paca descubilr as motivações 
profundas e a sua atenuação ou 
radiação, poder haver e da 

are do doente que pad, quase ci, 
acção posa prai a trutura cultural e médi possível, com o má «e imo, por ma 

da avaliação pra ca atual, não se encon. an ea Gs 
sil e vas (ou não) da minha for   

No decurso da minha 
vida profisional, já me vi 

que alguma doente, por 

tenha pedido para lhe 

tica puedo apena 
mesmo que um li 

  

exigências « condio- 
nantes conhecidas 

legas tema e procurei arquiseciar uma 
epa pa 
às pessoas com diferente opinião 

- possa algum dia vira questo- 
ser muuma situação de juso mais dificil, 
por res de envolvimento pessoal 

A minha análise resultou numa pest- 
são que apesar de uma estrmiação € 

   

  

  

  
Maria Antónia Pinho e Melo, 

ercadora social-democrasa da CMA 
Eutanásia — o silêncio dos ino- 

centes 

A definição de euranásia é *amor- 
te sem dor proporcionada a alguém 
que é muito velho ou que sofre de 
uma doença incurável”. Vi 

é "doença incurável”? Em soc 
diferentes, o conceito 

de velhice é muito diverso. Em 
“velhos” são o 

sustentáculo da própria organização 
social, os defensores da rradição, 
além de juízes e mentores espiriru- 
ais, Matá-los seria destruir essa 
mesima cultura. À sabedocia. dos ve 
lhos não deve ser ignorada mesmo 
nas chamadas sociedades modernas, 
quese lançam sofregamente na busca. 
desenfrcada da última descoberta 
tecnológica, sem tempo para pen- 
sur antes de decidis. Não se justifica 
pois, mesmo do ponto de vista pu- 

ramente sociológico “liquidar os ve- 
lhos 

Matar quem sofie de “doença in 
curável” é à segunda parte da defni- 
ção. Quem se arrogará a arrevimen- 
to, no século de maior progresso ci 
tdi qe A Ri da 
humanidade, de fazer tal afirmação 

mente farais rêm hoje cura e rodos 
os dias novas descobes 
perança para imilhões de “condena- 
dos”, O espaço de que disponho para 
discutis "o direito de matar” é mui- 
to pequeno para tão grande questão, 
Falei das questões mais práticas — a 
conceito de velhice e o conceito de 

vença incurável, M 
fundo que deves 

    

   
   

eram pura simplesmen- 

  

te liquidados para que apenas fica 
sa 
nha Nazi, també: vítimas do 
m esmo conceito a pesa 

entrando sequer na ques- 
giose dos que acreditam que 

a vida e a morte estão acima dos hu- 
manos é nas mãos de Deus, concluo 

      

tão 

  

defender à pena de morte para os 
inocentes?   

í 

E 

; 
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xima da analise tipológica é parecer do 

us Isolado « “os casos conside 

segundo o 

  

que do o a 
do tem num 
ita USERS dO used 
Famvacológicos ou outros “esta decisão 
(médica) configura o acto de eurancsia 

dis ço dedique ema 
vida humana por “compaixão real ou 

4. "que não há menbum argumento 
ético, sucial, moral, jurídico ou de 
deontologia das profissões de saúde que 
jusifqueem tese vira rornar possvel por 
letamom SO E 
quer pessoa de por dis 
na a pedido” 

elou de “com 
5. que não há argumentos (num 

    

“Ticença para matar” e à 

ppa Seriam obrigações e sociais| 

  

ser minimmizadas ou é 
Eae “eaida cos doente terrinais e 

dos deficicates e dependentes de qualquer 
sipos prática de cuidados continuados à e 
ves doenres com abeoburo respei 

pala 
camento da dor e à criação de grupos 
especializados nesca área dos cuidados mé- 
dicos; formação de alo nível na área da 
saúde para que os profisionaissubam 

  

Camelo com uma questão: Com que 

  

Aro Ne, peovedos da Sra 
sericóndia de Casa da Mi 

Não sou defensor da cutanásia, por- 
que não reconheço a ninguém o direito 

de decide sobre ida ou morte do seu 
semelhante. No entanto. podem ocorrer 
ações de ad de tl fa gn 

    

ranças de qualquer tecupecação, não o 
médico apenas, mas conjuntamente a - 
mí e um Conselho Érico (médico, pe- 

  

tus que só é dei é aplcivel 
em GE can como digo, 
de esgotados. EE 

  
  

de de vi 

  

eae solicináo. 

io a de qualida- 

dolorosa, conse 
do doente, constituem. 

  

vo “4 ajuda ao suiídio” 
es de incurabili- prevê mesma pena e o 

ida, agonia lenca 
ento    Em qu 

não punir, judicialmente, s0s,0 que esá cm 
a catanásia o direito de acabamos 

No entanto, há outro com uma vida. Repudio 
Maria Amélia Brito, de eutanásia que dife vivamente a eutanásia 

vicespresidene da Região re nas suas motivações e eugénica Quanto Amor- 
de Turismo Rora da Taz, 

“Trata-se de um acto 

muito complexo susci- 
cando muitas discussões. 

objeceivos: a “eutanásia 

Aliados « anormais “para 
evicar qualquer marcha que 

acular o fluxo vital 

Benevolemee” ou “mar- 
que suprime os. te produzida” para citar 

a agonia dolorosa e lenta 
de esfeimos, apesar 
cares em cansa comove 

entos soci- que correrá arravés dege- rem, ahabarem e tormra- 
aiseiversos Parcompre- rações fmura? Esetipode sem não posso aceitá-la. 
ender à profundidade cutanásia fundamenta-se Se por um lado use o 
dos problemas c com- no direito que certas socie- loroso do pa 
portamentos que impli- dades, Estados e ideologj- ciente, por outro lado, 
ca, é interessante recor- as teivindicam de irradiar remos oaficro prosindo, 
dar que à palavra. os velhos, os anormais, os a dor pungente dos que 

(boa) e “ánaros” (mor- 
e 

defina é md sq o amam e que não hesi- 
tam em tudo fuer para 
aliviar a dor c não acabar 

save no & sua moção de progresso. com à vida; a medicina 
de ns bm fo noir a cadicas ouro Áoje 
(Século XVI) oponido- praticada par mo- meios de mitigar as do- 

rivos de selecção de raça ou res próprias ca deença e a “distanásia” que signi- MA 

  

orte no meio de morivações económicas. o afecmo dos que o amam 
grandes sofimentos fis H dois car ajudá-o-ão muito mais à 
cos e morais sos de cutanásia a Igreja agasraravidado quea de 

sia é, portanto, à “morte sempre assumiu uma po sejara morte 
bos sição de vivo repúdio: o Se hoje há sociedades 

  

manifestou a sua vontade); 3. Caso idén- 
tico é o do doente terminal consciente 

que peemnic a erciaus decidi (ou não) 
pôs cobro à vida de outro? 

tar à agonia dolorosa e 
lenta dos doentes incu- 

  
  

EM pros gumaçães à rimos, a Cá aa mma mas ante 
rata corona rios O O Pr 

  

Adeno de 
[+       Gravoras, Antiguidades e Objectos de Arte 

os 408 do 1 o das 48 da 10% Ca Pa cm a po 

Rua João Nendonça.7= 17H85 = 00 00 AVEIRO 
Tal ZUAZ2STE Fa ZUMAZZSTT     Vade de ida. Ns 

caonespção, a eutanásia é 
um “homicídio pratica- provocada”, são conside 
do por compaixão”, O dos homicídios que cone- 

tinsem matéria do Código. acto de tirar a vida de- 
corre, neste caso, do con- Penal: art 

outsos, no caso da vit 
ma já não poder, consci 

direito à vida é sagrado, 

que vo homicídio à pedi- 
do da vítima” cm pena de 
ttês anos pera quem o pra- 
tica e o artigo 135º relari- 

que aceitam a euranásia e 

  

igo 1349 refere 

  

necessirase razoáveis para 

     



  

14 Diversos 

  

Informação 
Jurídica 

Produtos e Serviços . 
— casamento ou divórcio? — 

“Exigiram-me o pagamento da taxa do lixo numa freguesia em que não há 
recolha do liso. 

Além disso, não estou lá a morar. Só lá tenho a casa, Onde vou de onde em onde. 
O que pretendo é saber se, como diz a Câmara, me podem cortar « água se eu 

não pagar a taxa do lixo”, 
A. N. Penafiel 

1-0 contrato de fornecimento de água, autonomamente celebrado, não é 
inseparável da recolha dos resíduos sólidos, vulgo, lixo. 

2 — Ora, não sendo funcionalmente indissociável, ou seja, sendo separável 
pelas funções à que se acham votados os serviços (a água e o lixo) não pode ser 
suspenso o fornecimento de água pelo não pagamento da taxa do lixo. 

3 — É a Lei n.º 23/96, de 26 de Julho, que no n.º 4 do seu artigo 5º o 
prescreve imperativamente, como segue: 

“A prestação do serviço público não pode ser suspensa em consequência de falta 
de pagamento de qualquer outro serviço, ainda que incluído na mesma factura, 
salvo se forem funcionalmente indissociáveis”. 

4 — Além disso, como os serviços prestados pelos municipios se subsumem 
na Lei do Consumidor, não valem neste particular as regras de direito adminis- 
trativo, mas as de direito do consumo, consoante o que estabelece o n.º 2 do 
artigo 2º da Lei do Consumidor (Lei n.º 24/96, de 31 de Julho), como segue: 

“Consideram-se incluídos no âmbito da presente lei os bens, serviços e díreitos 
fornecidos, prestados e transmitidos pelos organismos da Administração Pública, 
por pessoas colectivas públicas, por empresas de capitais públicos ou detidos 
maioritariamente pelo Estado, pelas Regiões Autónomas om pelas antarquias lo- 
cais e por empresas concessionárias de serviços publicos”. 

5 — Assim sendo, se não houver serviço ou se o serviço se não prestar, na 
circunstância, não é devido o preço (que ainda aparece sob forma de taxa), 
conforme prescreve o artigo 428º do Código Civil, a que se subsumem as 
relações jurídicas de consumo subsidiariamente, nestes termos: 

“7, Se nos contratos bilaterais não houver prazos diferentes para o cumpri- 
mento das prestações, cada um dos contraentes tem a faculdade de recusar a sua 
prestação enquanto o outro não efectuar a que lhe cabe ou não oferecer o seu 
cumprimento simultâneo. 

2 A excepção não pode ser afastada mediante a prestação de garantias”. 

Em suma, 
1 — Água e lixo não são produto e serviço funcionalmente indissociáveis, 

inseparáveis, sendo, pois, separáveis em razão das funções que cumprem. 

2 — Não sendo inseparáveis nos termos definidos, não poderá ser suspenso 
o fornecimento de água pelo não pagamento da recolha do lixo. 

3 = Se não houver em concrero ou em abstracto recolha do lixo, o serviço 
não é devido, não podendo ser cobrado. 

4 — Se o município quiser cobrar (e exercer pressão nesse sentido), ao con- 
sumidor é lícito opor a excepção de não cumprimento do contrato (não paga 
enquanto o serviço não for prestado), por força do artigo 2º n.º 2 da Lei do 
Consumidor (Lei n.º 24/96, de 31 de Julho) e do artigo 428 do Código Civil. 

5 — Se o município ainda assim suspender o serviço, o consumidor poderá 
exigir da autarquia a reparação dos prejuízos, nos termos da Lei do Consumi- 
dor, ainda que para tanto, tenha de recorrer aos cribunais. 

Mário Frota 
Presidente da APDC - Associação Portuguesa de Direito do Consumo 
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Com o Patrocinio de: 

  

Mail Boxes Etc. 

Banco Universitário 

Jorjauto - Mitsubishi 
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Mediave (Imobiliária) 

VDR Auto (Grupo Auto Vistula) 
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Forum Aveiro 
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Michele K     
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Inscrições na TopFm, Associação Académica da U.A ou nos patrocinadores 
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LS 
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25 vales de 1.0008 (Croissanterie de Paris) 
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T-Shirts   
 



de Alzheimer é responsável 
por 75% dos quadros demenciais 
A Doença de Alzheimer é responsável por 75% dos 

quadros demenciais. Esta é, pelo menos, a conclusão do 
clinico António Leuscheuner, do Hospital Magalhães 

ista éum dos intervenientes 
no simpósio sobre a Doença de Alzheimer e o seu im- 
pacto na realidade nacional, a realizar em Vidago, que 
terá como pano de fundo o facto de a doença afectar 
actualmente cerca de 50 mil portugueses, 

Filhos de mães 
vacinadas contra o sarampo 

são mais susceptíveis à doença 
Bebés cujas mães tenham sido vacinadas contra o 

sarampo herdam poucos anticorpos naturais e são 
mais susceptíveis de ser infectados com o vírus da 
doença do que filhos de mães não-vacinadas. 

Investigadores observaram que bebés não vacina- 
dos de mães nascidas depois de 1963 tinham 7.5 
mais probabilidades de contrair o sarampo do que 
bebés não vacinados de mães nascidas antes de 1963. 

O sarampo mata, a nível mundial, um milhão de 
pessoas por ano. 

A idade deteriora a capacidade 
de juízo e avaliação de riscos 

As pessoas de idade podem ser presa fácil dos mal- 
intencionados e da publicidade fraudulenta devido a um 
problema cerebral relacionado com a idade que deterio- 
ra a sua capacidade de juízo e avaliação de riscos, afirma 
um estudo publicado na revista New Scientist. 

Os pesquisadores suspeitam que algumas pessoas so- 
frem danos no córtex ventromedial pre-ftontal, e ressal- 
tam que se trata de um problema dificil de detectar por- 
que, excepruando a pouca capacidade de avaliar riscos, 
são pessoas saudáveis. 

neném 

    

Congresso internacional 
de cirurgiões cardiotorácicos 

A finca capacidade de resposta das estruturas públicas 
em matéria de cirurgia cardiotorácica e a reduzida autono- 
mia das administrações hospitalares são duas das princi- 
pais críticas dos especialistas ao exercício da sua actividade 
em Portugal. Estes problemas, em conjunto com a 
actualização científica, constituíram a agenda do encontro 
que terminou ontem e que reuniu cerca de 700 especialis- 
tas nacionais e estrangeiros em Lisboa, no IX Congresso 
Mundial da Sociedade Internacional de Cirurgiões 
Cardiotorácicos. 

Reabilitação Física e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h é das 14h às 19h 

Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 « Teif.: 234427004 » Aveiro 

Clinica de Fisioterapia 
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Novo tratamento 
para a gripe em 2000 

gripe estava assegurada 
pela vacinação e quanto 
à cura havia apenas um 
combate aos sintomas da 
dor de cabeça e febre. 

O vaceralmivir» é um 

inibidor da 
neuraminidase (enzima 
do vírus da gripe). O tra- 
tamento com este medi- 

Os portugueses po- 
derão deixar de se preo- 
cupar com a gripe a par- 
tir do próximo ano, pot- 
que passam a ser 
comercializados dois me- 
dicamentos, um sob a 
forma de cápsula, outro 
por sistema de inalação, 
contra este vírus. Os me- 

dicamentos já foram 
aprovados pela Food and 
Drug Administration 
(FDA). 

O novo tratamento 
tem como substância ac- 
tiva o «aceralmivir e O 

«zanamivir», medica- 

mentos recomendados 
no tratamento da gripe. 
Até agora, a prevenção da 

camento não tem con- 
tra-indicações e é bem 
tolerado. Pará que se ob- 
tenham os melhores efei- 
tos é necessário que o tra- 
tamento se inicie o mais 

depressa possível. 
Quanto ao «zanamivir» 

é indicado para o trata- 
mento da gripe pelo vi- 
rus influenza À e B, em 

a ela associadas causaram 
a morte a 112 pessoas, 
segundo dados do Insti- 
tuto Nacional de Estdtis- 
rica (INE). Já nos pri- 
meiros seis meses deste 

ano a gripé próvocou a 
morte a 146 pessoas. 

Como doença viral 
aguda, a gripe manifes- 
tase principalmente en- 
tre pessoas de idade ou 
debilitadas por afecções 
crónicas. 

Estas pessoas estão 
particularmente sujeitas 
a contraírem outras com- 

plicações derivadas da 
própria gripe ou resul- 
tantes de uma pneumo- 
nia subjacente à doença. 

adultos e adolescentes 
(com idade superior a 12 
anos). Aprovado pela 
FDA a 27 de Julho, o 
«zanamivir» estará em 
Portugal no próximo ano, 
encontrando-se já dispo- 
nível nos mercados da 
Austrália, Áustria, Bélgi- 
ca, Dinamarca, Estados 
Unidos, Finlândia, Fran- 
ça, Alemanha, Irlanda, 
Holanda, Nova Zelândia, 
Noruega, Reino Unido, 
Suécia e Suíça. 

Os dois medicamen- 
tos são os primeiros diri- 
gidos para a gripe a ser 
comercializados em Por- 
tugal. Só em 1998, esta 
doença e as complicações 

A pílula pode contribuir 
para uma gravidez não desejada 
Dez a 13% de todas as 

mulheres que tomam a pi- 
lula interrompem a sua 
administração ou mudam 
com frequência de marca 
por não se sentirem satis- 
feitas com o aparecimento 
de determinados efeitos 
cola-rerais. 

Segundo revelam al- 
guns estudos desenvolvi- 

dos nesta área, as principais 
razões que conduzem ao 
abandono ou mudança do 
contraceptivo oral pren- 
dem-se com o mau contro- 
lo do ciclo, problemas de 
pele e alterações de peso. 

Muitas mulheres que 
tomam pílulas contra- 
ceptivas têm perdas san- 

guíneas a meio do ciclo, 
Com indicação específi- 
ca para estas mulheres, 
surge agora uma nova pí- 
lula contraceptiva de re- 
gime combifísico, cuja 
dosagem de estrogénio e 
progestagénio varia du- 
rante o ciclo, com um es- 
quema de utilização de 

  

22 dias de toma e seis de 
descanso. 

Este é o primeiro 
contraceptivo oral com- 
bifásico de baixa dosagem 
com uma nova geração de 
progestagénio, mais selec- 
tiva e com maior capacida- 
de de inibição da ovulação, 
que apresenta uma acção 

muito próxima, da 
progesterona natural. A 
combinação faseada das 
iferences dosagens traduz 

se numa redução dos efei- 
tos colaterais, nomeada- 
mente na diminuição das 

oglncis que pós 
dem ocorrer durante o uso. 
da pílula. 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria. 

Hospital Distrital de Aveiro 
Consultas: 

2º - 4*e 6º Feiras de TARDE 
Doenças das crianças, Recém-Nascidos + Puericultura. 

Consultório: 
R. Cons. Luís Magalhães, 16 2. B - 3800 Aveiro 
Te. 234421894 | 234428743 » Fax: 234428663 Residência 

R. Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Telf, 234424908 « Telm: 917801840 

FERNANDO LEITE 
DA SILVA 
Médico Especialista 

Doenças dos Olhos 
    

Horário das Consultas (com. ão prévia): 
de "a 6º das 9h30m às 11h30m edas 1. às 18h30m. 

comer 
Rua Dx. Mário Sacramento, nº 12, 1º E + Tele 234422594 + 3800 102 Aveiro 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consultório: : 
Rua Dr. Albeno Souto, n.º 48, 1º Dt. - Sala E 

Telef. 234421733 » 3800 Aveiro 
  

  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234423248 + 3800 Aveiro     JOSÉ TORRES 
Ginecologia + Obstetrícia 

Horário de Consulta: 
de 2º a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 » 3800 Aveiro     

SIMÕES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M 
TELEF. 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro       
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Novo Toyota YARIS está a chegar 

Em verso 
O novo Toyota Yaris Verso é ama- 

nhã, apresentado em Portugal. 
O primeiro monovolume compac- 

to do segmento B da marca nipónica 
estreia o Comando Variável das Vál- 
vulas- inteligente (VV'T-i), inicialmen- 
te desenvolvido para os veículos exe- 
curivos da marca. 

O Verso apresenta-se com as me- 
didas ideias para uma boa utilização 
citadina, com a enorme vantagem de 

poder transportar comodamente cin- 
co ocupantes e bagagem. 

O interior versátil, permitindo seis 
diferentes configurações dos assentos, 
é um dos trunfos do Verso, onde a 

volumetria varia entre os 390 litros 

(porta- bagagens) e os 2160 litros 
(com bancos traseiros rebatidos). 

O equipamento disponível varia con- 
soante a versão. Direcção assistida, 

airbag para o condutor e computador 

de bordo com indicações de consumo 
evelocidade média na versão Base (2950 

contos); duplo airbag, fecho central, 
vidros eléctricos e barras no tejadilho 
na versão Luna (3150 contos). Jantes 
de liga leve, faróis de nevoeiro e 
retrovisores de comando elécrrico na 
superior versão Sol (3350 contos). 

O Verso apresenta-se equipado com 
o motor 1.3 litros de 16 válvulas e 86 
ev, com caixa manual de 5 velocidades 
ou, por encomenda, com caixa auto- 
mática de 4 velocidades. 

A Toyota espera vender 1000 uni- 
dades no primeiro ano de 
comercialização do Yaris Verso em Por- 
rugal. 

Um verdadeiro utilitário familiar 

“PUNTO” de encontro 
Provavelmente já o viu numa estrada 

Com um pouco de sorte até já tem 
um.. 

Falamos do Punta. Do novo Punto, 
Com evoluções claras e evidentes fãoe 

ao seu antecessor a mais recente aposta da 
Fiat apresenta-se com nova imagem, mais 
angulosa e maior bagageira. E ainda os ar- 
gumentos “Punto” de sempre: preço, equi- 
pamento, habitabilidade, funcionalidade 
performances, que o tornam num utili- 

tário: familiar à medida das carteiras dos 
portugueses, 

O motor 1.2 com 80 cw, o mais poten- 
te da classe, permite um menor consumo 
e uma maior agradabilidade de condução. 

A nível de equipamento, para a versão 

1.2, conte com vidros eléctricos à Frente, 
cintos de segurança e banco de condutor 
reguláveis em altura, direcção assistida, 
auto-rádio, duplo airbag, airbags laterais, 

ABS e fecho centralizado com comando à 
distância. 

Preço: À rondar os 2600 contos ... e 
“punto” final, 

  

Aée5 de Dezembro no Caramulo 

Mitsubishi Challenge 
promete “montanhas de emoção” 

A terminar o plano de actividades 
para o corrente ano, o Clube Pajero 
propõe aos clientes da marca 
Mitsubishi com viaturas 4x4, um fi- 
nal de milénio para mais tarde recor- 
dar. A Serra do Caramulo vai ser o pal- 
co da “Montanha de Emoções”, no fim 
de semana de 4 e 5 de Dezembro, e 
além da prática do todo-o-terreno tu- 
tístico, os participantes vão poder des- 

frutar de uma série de jogos e passa- 
tempos, com os quais poderão atestar 

a boa forma e a boa disposição, requi- 
sitos fundamentais para a entrada no 
ano 2000 e no novo milénio. 

A par do todo-o-terreno na sinuo- 
sa Serra do Caramulo, onde quando 
menos se espera haverá um desafio à 
perspicácia, criatividade, coragem e 
boa disposição de cada um, contam- 

se ainda como pontos altos do progra- 
ma a visita ao Museu Automóvel e Arte 

do Caramulo e o divertido “Jantar Fan- 
tasia” no sábado, dia 4, antes de uma 
aventura nocturna que promete. 

Para domingo, estão reservadas mais 
surpresas, as quais irão levar os partici- 
pantes, de monte em monte, aos arredo- 
res de Águeda, onde se concluirá a últi- 
mia asa iClnbe Pje oi 4 dermulénio:   
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NOTÍCIAS 

e Venda de automóveis 
desceu em Outubro 

As vendas de automóveis ligeiros de 
passageiros novos desceram 3,8%, em 

mércio Automóvel de Portugal (ACAP). 
As vendas de automóveis novos ainda cres- 
ceram 15,9% no conjunto dos 10 primei- 
ros meses do ano. 

As vendas de veículos todo-o-terreno 

Outubro, embora nos primeiros nove 
meses ainda tenham aumentado 55,3%. 

Segundo a ACAP as vendas de veículos 
comerciais ligeiros novos baixaram 8,3% 

em Outubro, a segunda descida a seguir à 

mi 
odo de1998) de 5,6% no conjunto dos 
primeiros meses deste ano. As vendas de 

veiculos novos aumentaram 5, 8% 
em Outubro e 23,1% nos primeiros dez 
meses do ano. 

“Também o número de matrículas de 
automóveis usados importados caiu nos 

primeiros dez meses do ano 7,5% em re- 
lação a igual período do ano passado, reve- 
lou a Associação Nacional de Empresas de 
Comércio e Reparação Automóvel. 

e Rallye Sport/Dão Lafões 
acelera em Viseu 

À prova, pontuável para o Campeona- 
to Nacional de Ralis, vai para a estrada 
amanhã e depois de amanhã, com uma 

etapa de duas secções e 12 clasificarivas. 
A primeira seoção é composta por seis 

provas de classificação, com três passagens 
cada uma das classificarivas de Moledo e 
Covelo de Paiva. A segunda secção também 
Aa oo 

classificativas da Senhora do 
Esse, Y Vouzela e Caramulo. Paralelamen- 

te, decorre a prova pontuável para o Cam- 
peonato Nacional de Clássicos — Ralis. Esta, 
com uma etapa de uma secção dividida por 
seis provas de classificação. Senhora do Cas- 
telo, Vouzela e Caramulo vão ser percorri- 
das duas vezes pelos pilotos. O início e fim 

do Rali, uma iniciativa do Sport Clube do 
Porto, com o apoio do Clube Automóvel 

de Viseu, terá lugar no Largo da Feira de S. 
Mateus, em Viscu. 

  

  Auto-Sueco (Coimbra), Lda 

Sucursal de Aveiro + Rua Nova de Vilar - Vilar * 3810-196 Aveiro 
Telefona: 234343759/60 » Telefax: 234343772 

visite o nosso 

stand 

VOLVO 
VOLVO aprovaDO: 
VOLVO 440 GLT 92 - branco 

VOLVO 440 GLT 92 - branco 

VOLVO 460 GLE 93 - azul 

VOLVO 850 GLT 92 - branco 

VOLVO 850 T594 - azul 

USADOS PARA VENDA 

OUTRAS MARCAS 

FORD Fiesta 93 - vermelho 

- 1.500 cts 

- 1.500 cts 

- 1.650 cts 

- 2.700 cts 

- 4.000 cts 

- 600 cts  



  

editorial 

O multifacetado 
Queirós 

Sou hoje mais selectivo do que for a no passado em 
relação à leitura dos jornais desportivos. Tal não invalida 

que os veja transversalmente, os leia por vezes e até os 

compre, como aconteceu na edição do último sábado. 
Em subtítulo o anúncio da abertura — finalmente! - do 

Campeão dos províncias 
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Futebol 

Beira mar recebe Chaves 
O Beira Mar regressa este domingo aos jogos na 11 

Liga, depois de no passado fim-de-semana ter sido eli- 
minado da Taça de Portugal pela modesta equipa do 
Imortal. 

Os aurinegros recebem, no Estádio Mário Duarte, 
a formação do Chaves, jogo a contar para a 11º jorna- 
da, e no qual os “pupilos” de António Sousa não que- 
rerão deixar fugir à vitória, que significaria a manuten- 
ção no primeiro lugar da tabela classificativa. 

Neste fim-de-semana desportivo destaque para o 

encontro RC Porto/Benfica, com transmissão no sába- 
do, às 21 horas, pela Sport Tv. 

Durante a próxima semana, de registar o regresso 
das equipas portuguesas aos grandes jogos das compe- 
tições europeias. O FC Porto entra em campo na ter- 
ca-feita, defrontando, o Sparta de Praga, em jogo a 
contar para a segunda fase da Liga dos Campeões; o 

Benfica, por sua vez, desloca-se a Espanha no dia 
25, onde irá jogar a primeira mão da terceira elimina- 
tória da Taça UEFA, frente ao Celta de Vigo. 

    

  

ressa recordar, para que à distência de alguns anos, o 
seu depoimento pudesse colher alguma credibilidade, 

No senda da célebre viagem que a TV estatal, falida, 
tal como o inefável Gaby da locução desportiva fizeram 
às terras de Alá para entrevistar Queirós e o seu séquito, 
o oito dios de ser demitido por mais um insucesso na 
sua carreira; da memória desse fempo, do qual mais 

não resto que a culluro de uma civilização exótica e a 
sh do deserto E des camelos de ló e de cá, a frus- 

dos do Sportir 

os homens Pe do futebol que podiam viabilizar o seu 
regresso ao clube leonino, leva Queirós, no auge do 
desespero, o descer às catacumbas da ingratidão, da 
grosseria e do insulto para justificar o injustificável 

Cansado porém da farsa que ao longo dos anos 
representou, dos incautos que convenceu e do equi- 

voco que com tanto êxito económico assumira, 
Queirós teve ao menos o mérito de desofivelar a 

máscara, mostrando-se tal qual é ao encerrar uma 
carreira que tanto pode levé-lo ao Guinness quanto à   
  

Formação em basebol 
O Gabinete de Formação do Núcleo de Basebol da 

dal idade de Aveiro 
(AAUAv) vai pro na próxima quarta-feira, uma ac- 
ção de formação dirigida a professores de Educação de 
Física, professores do ensino básico e estudantes nesta 
área. 

A divulgação do basebol na comunidade e a 
gariação de agentes desportivos com formação cienti- 

fica e pedagógica, são dois dos principais objectivos desta 
iniciativa. 

A acção de formação terá lugar no Centro Integrado 
de Formação de Professores (CIFOP), na Universidade 
de Aveiro (UA), entre as 10 horas e as 17:30, e conta 
com o apoio da Federação Portuguesa de Basebol e 
Softbol, do Centro de Área Educativa — Desporto Esco- 
lar (CAE — DE) de Aveiro e do Departamento de Di- 
dáctica e Tecnologia Educativa da UA. 

FUTEBOL 
Silvino termina 

  

anonimidade da volo comum. 

Alotel renda 
RESIDENCIAL 

Rua de Viana do Castelo, 4 
Telofs. 23442300] - 23421885 - Fox 234421886   3800-275 AVEIRO PORTUGAL 

carreira no regresso 
às Antas 

Silvino, ex-guarda-redes do 
Benfica, FC Porto, V. Sexúbal 
e Salgueiros terminou na pas- 
sada terça-feira a sua carreira 
de jogador, dia em que foi 
apresentado nas Antas como     novo treinador de guarda-re- 

dossier Sporting suscitou a dúvida mesmo do género Ligados Corra 4º Jornada FC Porto/Borcelono 

humano tão previsível como Queirós, quer na sua activi- (7/8 Março) Sp. Proga/Heriha B. 

dede profissional quer mesmo no seu discurso, de me Z Fase Grupo A ir SE nbncARES 
poder surpreender: Não foi o caso. Nesta segunda tra- 1º Jornada Hertha B./Borcelona dis 

vessia do deserto, perdido e isolado, Queirós deixa cair NR PAES (14/15 Março) FE Porto/Sp. Proga 
a máscara do comediante do tempo das vacas gordas — 6º Jornada Hertho B./FC Porto 

do futebol dos pequeninos — quando vestia pelo figurino 2º forme EE, (21/22 Março) ga 

do homem civilizado, educado, culto, organizado e onde (7/8 Dez) Barcelona/Sp.Progo UEFA 

as valores éticos e estéticos estavom e de qualquer 3º Jornada Borcelona/FC Porto (3º eliminatório) 
suspeito. Estranhamente, ou talvez não, de repente da 1º Mão (25 Novembro) Celto de Vigo/Benfico 

referida: entrevista mais não ressalta que a ficção e O E gia 2º Mão (9 Dezembro) Benfica/Cefto de Vigo 
E: Mad nda loeios E Dea 

dos mais representativos que; obviamente não lhe inte- BREVES des do EC Porto substnuindo Na conferên- 
cia de imprensa realizada no Estádio das Antas, Silvino 
ps us apa 

esvgio de 20 anos é por isso estou preparailo para 
Bare Hilário”, 

Miynarczyk saiu porque teve um tentador convite para 
treinar os guarda-redes da selecção polaca. 

BASQUETEBOL 
Worthy dispensado pelo Iliabum 

O jogador norte-americano Worthy, que sé encontráva 
a jogar na posição um do Illiabum, vai ser dispensado, de 
acordo com notícia do jorna “A Bolx”, não alinhando já 
frente ao Hoop Pekaes para as competições europeias. À 
Direcção do clube aprontou o pouco colectivismo do atle- 
ta, que não correspondia às expectativas, como factor de 

peso na decisão. O substituto de Worthy ainda não é co- 
nhecido, no enatnto, o presidente do Tlliabum, José 
Magano, adianta que se trata de um adeta que nunca jo- 
gou em Portugal e actua na posição três, devendo chegar 
dia 24, altura em que a equipa recomeça os treinos. 

Jogo CAB/Oliveirense será repetido 
O protesto apresentado pela Oliveirense relativamente 

ao jogo com o CAB - referente à parrida da 10% jornada da 
Liga TMN, na Madeira, em que a formação de Oliveira de 
Azeméis perdeu frente ao CAB por 97-94, após prolonga- 
mento - foi aceite pelo Conselho de Arbitragem da Liga 
(CA), Um erro técnico da mesa, que não concedeu um 
desconto de tempo a sete segundos do final do encontro, 
pedido por Henrique Vicira, foi o motivo do protesto apre- 
sentado pela Oliveirense. A data de repetição do encontro 
ainda não é conhecida. 

    

  

Fim-de-semana Il Liga Mi Divisão Campeonato Nacional Maia / S. Bernardo 
— — — — 1º Jornada SérieB 1º Divisão 

Beira Mar (Chaves 9º Jornada, 12º Jornada Campeonato Nacional 
Futebol Sp. Espinho / Maia Lobão / Esmoriz O. Barcelos / Benfica H Divisão 

ILiga Moreirense / U. Lamas Avintes / Fies Mealhada / Barcelinhos 9º Jornada 
11º Jornada FC Porto / Gulpilhares Macieira / Ílhavo. 

FC Porto / Benfico Hl Divisão B Hll Divisão - Série € Oliveirense / Espinho 
(sábado, 21 horas, Sport Tv) (Zona Centro) 9º Jornada Infante Sagres / Seixal Voleibol 

Rio Ave / E. Amadora 9º Jornada Estarreja / E Algodres Paços Arcos / H. Sintra Campeonato Nacional 
Campomaiorense / Maritimo Marinhense / Guarda Mealhada / Avanca s Divisão A1 

Broga / Salgueiros Sanjoanense / Arrifanense Cesarense / Tourizense Andebol - 9º la 
Belenenses / Sporting Beneditense / Torreense O. Frades / Mirandense Campeonato Nacional “5 Leixões / Machico 

(domingo, 19 horas, RTP 1) Águias Camarate / Peniche Anadia / 5. Roque | Divisão. S/ Mamede / Nacional 
Gil Vicente / Farense Vilafranquense / Torres Novas O. Hospital / Os Vouzelense 9º Jornada Costelo da Maia / Sp: Espinho 
U. Leiria / Gui Louri Olivei ! ing / ABC Fiáes/ Esmoriz 

(domingo, 21 horas, Sport Tv) Ac. Viseu / Cucujães U. Coimbra / S. João Ver Boa Hora / Águas Santas 
Boavista / V. Setúbal Águeda / Caldas Sourense / Mileu Boavista / Madeira Divisão AZ 

(sábado, 18:30, Sport Tv) Ovarense / O. Bairro Belenenses / Porto > 8º Jornada 
Alverca / Santa Clara Feirense / Pombal Hóguei em Patins E Holanda / Ginásio Sul Académica / AC Espinho || 

  

| 
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Abdul Romane Nhassengo nasceu 
em Moçambique, a 19 de Janeiro 

de 

Desporto 

“Velhas Glórias ” do Beira Mar 

Abdul: «o futebol não foi uma paixão» 

1937. Começou « dar os 
primeiros pontapés na bola aos 

16 anos, mas afirma que o 
futebol nunca foi uma paixão e 

que começou a praticar a 
nisiilidade porque lhe disseram 
que tinha muito jeito. Contudo, 

for feliz a jogar futebol. Não sente 
saudades, mas guarda muitas e 

boas recordações. No entanto, se 
tivesse 18 anos; Abdul Romane 

voltava a jogar futebol, 

Donielo Sousa Pinto o 

Abdul Romene Nahassengo — conhe- 
cido no meio. futebolístico como Abdul 
= começou a jogar futebol aos 16 anos. A 
primeira camisola que vestiu foi a do 
Mahabil. Ao Beira Mar, chega mais tar- 
de. «Tinha 28 anos, Fui contactado pelo 
Beira Mar, que na:época era presidido 
pelo sr António Mattins, Pereira, G 
muito de jogar no Beira Mare, 
tenho um carinho muito ss pela ci- 
dade de Aveiro e pelo clube». Durante as 
seis épocas em que alinhou no clube 
aurinegro Abdul viveu bons momentos. 
Mas confessa que jogar futebol nunca foi 
uma paixão. «Eu comecei a jogar fu 
não porque fosse um sonho, mas porque 
toda a gente me dizia que tinha muito 
jeito. Saf ao meu pai...» 

  

    

«Sou muito frio, para me enervor 
como: 

Para além do Beira Mar, jogou no 
Belenenses, no Valonguense e no Alba e 
não gostou mais nem menos de nenhu- 
ma equipa em particular. «Gostei de es- 
tar em todas as equipas. Em todos os 
planteis em que alinhei vivi momentos 
diferentes, alegrias e tristezas. Cada um 
teve um significado diferente». 

Contudo, as equipas preferidas de 
Abdul Romane são o Beira Mar e o 

Belenenses, por isso, acompanha, com 
muita atenção, pela televisão ou pela rá- 
dio, os resultados destes dois clubes. Com 
muita atenção, mas sem qualquer nervo- 

Cléo, jato: Eai Colorado e Lázaro. gundo pla 

Admite que a II Liga é muito ent 
no meu tempo, a Il Divisão era muita 
mais complicada, mas não há como com- 
parar o meu tempo com o actual. Aliás 
não se pode comparar o futebol que cu 
joguei com o futebol dos nossos dias. As 
coisas estão muito diferentes». 

«No Beira Mar, ganhava 3.000$00, 
pormês» 

Abdul Romane vestiu as camisolas 
números 5, 6 e 10. Dentro das quatro 
linhas ocupava a posição de médio ou 
de defesa-central. Não tem saudades dos 
seus tempos de futebolista nem lhe foi 
muito difícil, quando aos 35 anos, aban- 
donou os relvados. 

Ez pane do grupo de arketas que não 
ganhou muito dinheiro a jogar futebol. «No 
Beira Mar, ganhava 3.000800, por mês». 

Depois de ter deixado de jogar fute- 
bol foi empregado na Fábrica Alba, em 
Albergaria-a-Velha. 

«O futebol não é só correr e chutar 
abolm, 

Ea EA 
ge muita preparação e muito espírito de 
sacrifícios. Um bom treinador também 
é um elemento essencial. Por isso, en- 
tende que um treinador deve ser um 
bom amigo dos seus pupilos. «Treinei o 
Paradela do Vouga, Macinhatense e 
Valonguense e só o fiz por amizade», 

Para além do fustebol Abdul Romane 
não praticou outra modalidade 
desportiva e, se pudesse, ainda gostava 
de dar uns pontapés na bola 

«No meu tempo, não havia 

televisão e os políticos não se 
metiam no futebol...» 

ns cs não ter jogado futebol por 
e aprecia um 

jogo Teo be di dESa No fixtebol, do que 
mais gosta é de jogadores honestos. O que 
menos aprecia é a corrupção. No que diz 
respeito à arbitragem Abdul Romane afir- 
ma que «a corrupção sempre existiu. O 

que acontecia é que no meu tempo, não 
havia televisão e os políticos não se meti- 
am no futebol...» 

  

Sora César, Jerónimo, Almeida, Abdul e Marçal. 

Ora bolas! 

«Os melhores jogadores da minha equi- 
pa, foram o Colorado e o Cléo». 

«O melhor jogador de todos os tempos foi 

o Pélé». 

eles, o César, o João Domingos, o Cléo, o 
Colorado, o Eduardo, o Nelinho, o Marçal, 

o Nartanga e o Jerónimo». 

«No Beira Mar, tinha muita liberdade cria- 
tiva, por isso, foium clube que me marcou 
pela positivo». 

«O futebol não é só correr e chutar a bolo». 

«Não sei se fui ou não um excelente joga- 

dor. Isso devem ser os outros a ajuizar». 

«As minhas equipas preferidas são o 
Belenenses e o Beira Mar, 

«Dos anos em que vivi em Aveiro, guardo 
muito boas recordações. Gosto muito da 
cidade e sempre que posso, vou visitá-la». 
eee 

  

sismo. «Sou muito frio, para me enervar O balanço da sua carreira desportiva é 
com o futebol». Contudo espera que o Para Abdul o talento é um elemento positivo e o Beira Mar foi o clube «onde Jogador: Abdul 
Beira Mar «suba à 1 Liga. E gostava que essencial para à prática do desporco-rei. tive mais liberdade criativa». E, se hoje, Posição: médio ou defesa-central 
ganhasse, novamente, a Taça de Portugal, Aos nais jovens que se queiram iniciar tivesse novamente, 18 anos? «Voltaya a Características: era um jogador mais 
o que já não vai ser possível. Paciência. ..» na modalidade, deixa um aviso: «o fute- jogar futebol...» fecniscista do que duro 

ACEITA TRABALHOS 

Aecio ADMITE: NAS ÁREAS DE: 
Serviços Gerais de Construção Civil * Pedreiros * Ladrilhadores - Assentamento de tijolo 

c É * Trolhas * Carpinteiros - Ladrilho 
ontacto: K 

Apartado 951 « Vera Cruz * Serventes * Ferrageiros - Reboco 

Aveiro com entrada imediata - Pinturas , 
Tim - 917036267 / 919204086 - Acabamentos (diversos)        



BSCH pagará 
336 mil milhões de pesetas 

por Totta e CPP 
O Banco Santander Central Hispano 

(BSCH) pagará 336 mil milhões de pesetas 
em acções e dinheiro pela compra de 
100% dos bancos Torra e Açores e Crédi- 
to Predial Português. 

Com a aquisição destas duas entidades 
bancárias — que controlam 10% do mer- 
cado português — o Grupo BSCH passará 
a ser detentor de 12% desse mesmo mer- 
cado onde já se encontra representado atra- 

vés do Banco Santander. A operação com- 
plexa, que põe fim a vários meses de desen- 
tendimentos com o Governo português, 
compreende a aquisição do conjunto do 
Grupo Champalimaud — bancos Pinto & 
Sotto Mayor, Totta e Açores, Crédito Pre- 
dial Português ea seguradora Mundial Con- 
fiança — por 1.505 milhões de euros. A 
forma de pagamento ainda não está com- 
pletamente definida, no entanto, a maior 
parte deverá ser realizada em acções. Se- 
gundo o diário espanhol “El Pais”, se a to- 
talidade da aquisição for paga em títulos 
do BSCH, António Champalimaud pas- 
sará controlar 4,14% do grupo bancário 
espanhol, convertendo-se no seu primeiro 
accionista. 

Camdessus 
deixa liderança do FMI 
Os ministros das Finanças da Alema- 

nha-e França, Hans Eichel e Christian 
Sautter, discutiram, na passada segunda- 
feira, a sucessão de Michel Camdessus 
como director do Fundo Monetário In- 
ternacional (FMI), tendo a Alemanha 
mostrado interesse em ocupar o lugar. 

Saurer referiu em conferência de im- 
prensa que o europeu que assuma o carpo. 
deverá levar a cabo uma política idêntica à 
seguida por Camdessus. Desde que o ac- 
tual líder do FMI anunciou que abando- 
nará o cargo em Fevereiro de 2000, que 
têm sido mencionados vários nomes de 
indivíduos franceses, alemães, britânicos e 
italianos. Segundo o “El Pais”, até agora, o 
actual secretário de Estado das Finanças 
alemão, Caio Koch-Weser, foi o que reco- 
lheu um maior número de apoios, num 
panorama onde surge também o nome do 
presidente do banco central, o francês Jean- 
Claude Tricher. 

Gucci compra 
Yves Saint Laurent 

A companhia iraliana Gueci chegou a 
um acordo para aquisição do Grupo Sanof 
Beauté, proprietário da marca Yves Saint 
Laurent, por 1000 milhões de dólares, pas- 
sando assim a ser a terceira maior empresa 
no mercado das indústrias de luxo. 

Para além da marca Yves Saint Laurent, 
a Gucci ficará ainda derentora de uma série 

de produtos de cosmética e perfumaria, in- 
tegrados na Sanofi Beauté, que por sua ve- 
zes formavam a empresa Artemis, com quem 
a companhia italiana chegou a acordo. O 
grupo agora adquirido pela Gucci engloba 
a Yves Saint Laurent Couture, Yves Sainr 
Laurent Parfimes, as empresas Roger Galler 
e as licenças dos perfumes Van Cleef and 
Arpels, Oscar de la Renta, Fendi e Krizia, 
adianta o jornal espanhol “El Mundo”. A 
aquisição deverá consumar-se durante o pró- 
ximo mês, adiantou a Gucsi, revelando ain- 
da que o estilista Saint Laurent continuará a 
trabalhar na marea que criou há 40 anos.   

Economia 
Campeão das províncias 
Quinta-feira, 18 de Novembro de 1999 

  

Aumento sem precedentes do 
endividamento de particulares 

A concessão de crédito a particulares 
cresceu a uma taxa de 35,5% no primei 
ro semestre de 1999, um “aumento sem 
precedentes nos últimos anos”, considera 
o Banco de Portugal no boletim econó- 
mico de Serembro. 

O ritmo de crescimento dos emprésti- 
mos a particulares nos primeiros seis me- 
ses de 1998 não ultrapassou os 27,4%, 
mas o Banco de Portugal já o caracteriza 

nuou ligada ao comportamento do crédi- 
to à habitação, que cresceu a uma taxa de 
36,9%, ou seja 5,5 pontos percentuais 
mais que em período homólogo, adianta o 
Banco de Portugal, no capítulo dedicado 
ao sistema bancário, 

Os empréstimos destinados à compra 
de habitação representavam no final de 
Junho cerca de 73,5% do roral de crédito 

concedido a particulares, embora o cré- 
dito “destinado a ourros fins - fundamen- 
talmente ao consumo tenha também re- 
gistado uma nítida aceleração”, refere o 
boletim económico. 

Os empréstimos a clientes represen- 
tavam, no final do primeiro semestre, 
44,9% dos activos do sistema bancário, 
mais 7,9 pontos percentuais que em 

igual período de 1998. “Em 
consequência, o tácio entre os activos com 
maior liquidez e o crédito sobre clientes 
tem vindo a diminuir sucessivamente e 
de forma cada vez mais acentuada, atin- 
gindo os 51,8%, 35,2 por cento e 

12,8%, no final dos primeiros semes- 
tres de 1997, 1998 e 1999, respecriva- 
mente”, afirma o Banco de Portugal. 

Por seu tumo, os depósitos de elien- 
tes cresceram: 10,7%, contra nove por 
cento no primeiro semestre de 1998, mas 
este acréscimo “não se mostrou suficiente 

para as necessidades de financiamento 
resultantes em, parricular da concessão de 
crédito, conduzindo, por consequência, 
à perda da importância relativa dos re- 
cursos de clientes nos balanço dos ban- 
cos”, adianta. 

A margem financeira dos bancos au- 
mentou 15,6%, é que equivale a uma 
aceleração de 5,6 pontos percentuais, “ex- 
cedendo significativamente o crescimen- 
to do activo. O rácio entre a margem 
financeira e o activo líquido médio au- 
mentou de 2,08% no primeiro semes- 
tre de 1998 para 2,19% no mesmo pe- 
ríodo de 1999, regressando assim, ao 
nível de Junho de 1997”, afirma o Ban- 
co de Portugal. 

As comissões líquidas aumentaram 
18,7%, denotando algum abrandamento 
de ritmo de crescimento, face à clevada 
taxa de variação averbada no período 
homólogo precedente, de 26,6%. 

Procura da PT Multimédia 
na OPV excede ra 

A colocação em Bolsa da PT 
édia foi considerada um sucesso, 

com a procura na Oferta Pública de Ven- 
da (OPV) a exceder 69 vezes a oferta e 37 
vezes na venda institucional, uma opera- 
ção a recordar os tempos áureos das 
privatizações. 

Cerca de 102 mil novos accionistas 
privados entraram na passada segunda- 
feira na subsidiária da Portugal "Telecom 
através da OPV, para a qual estava reser- 
vada uma tranche de quatro milhões de 
contos. Os trabalhadores que compraram 
acções na OPV tiveram direito a um des- 
conto de 3,0%, pelo que em “ez de 27 
curos (5.413 escudos) por acção pagaram 
26,19 euros (5.251 escudos). 

A PT Multimédia foi colocada no 
mercado ao preço máximo do intervalo, 
que variava entre 23 e 27 euros. Na Ven- 
da Institucional doméstica e internacio- 
nal foram colocadas 13.045.455 acções, 

também ao preço de 27 euros por acção. 
No caso de opção ghreenshoe ser exercida, 
o que pela forre procura registada deverá 

OE para 2000 terá de renovar 
e inovar prioridades 

A proposta de Orçamento de Estado 
para 2000 não pode ser apenas uma li- 
nha de continuidade dos últimos qua- 
tro anos, antes terá de renovar e inovar 
prioridades, afirmou o ministro das Fi- 
nanças e da Economia. Pina Moura dis- 
se que irá «manter a matriz orientadora 
em rigor financeiro de consciência soci- 
al», mas há que «renovar e inovar nas 
prioridades e nos instrumentos». 

Segundo Pina Moura, é necessário, 
num primeiro momento, interromper 0 

  

acontecer, a PT Multimédia irá ter dis- 

perso na Bolsa de Valores de Lisboa 
18,750 milhões de acções, o que 
corresponde 23,5 por cento do capital 
social da empresa. Para o greenshoe foram 
reservadas 1.704.545 acções da PT 
Multimédia, uma tranche que será colo- 
cada dentro de um mês junto dos inves- 
tidores institucionais. 

A PT Multimédia reúne as compe- 

tências da Portugal Telecom na área dos 

crescimento da despesa corrente do Es- 
tado em ritmos não sustentáveis e 
reorientar a despesa pública para o in- 
vestimento público ou do interesse pú- 
blico e para as novas prioridades das po-, 
líricas sociais. 

Para o ano 2000 haverá corres efecri- 

vos nas despesas de funcionamento não 
destinadas a pessoal com ganhos de ef- 
ciência e racionalização, combatendo o 
despesismo e o desperdício, o que terá 
de ser traduzido em «muitos milhões de   

media, serviços interactivos e Internet, 

derendo 100% do capiral social da TV 
Cabo e da Telepac e uma participação de 
75% na Saber e Lazer - dona do portal 
Sapo. A operadora detém ainda uma par- 
ticipação de 25% nas Páginas Amarelas. 

A Globo, a SIC e Lusomundo nas 
canais Telecine, a RTP e Olivedesportos 
nos conteúdos de desporto, a Microsoft 
na área da televisão digital e Internet são 
parceiros estratégicos da PT Multimédia 

contos de poupança». Pina Moura apon: 
tou para uma redução do volume global 
de subsídios, incentivos e bonificações, 
segundo critérios de utilidade e cuida- 
dos sociais e para a criação de novos ins- 
trumentos de elaboração, controle e ges- 
tão da despesa orçamental. 

O ministro afirmou ainda que dará 
prioridade absoluta à concretização da 
reforma fiscal, «ão serviço da justiça fis- 
cal entre os contribuintes e da compe- 
titividade empresarial».    
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Consultório de empresas 21 

Associação Comercial de Aveiro 

A terminação, ou a Sorte 
Grande? 

Miguel Lemos 

Às vezes andamos tão insistentemen- 
fe atrás de uma coiso.que nos esquece- 

mos da rozão porque o fazemos.-Já não 
é uma vontade, é uma obsessão. Nãa é 
um gosto, é um vício. Outras vezes, ain- 
da, é uma esperança em algo que procu- 
ramos. - ao não o encontrarmos na pes- 
soa, no objecto ou no sítio certo - persis- 
timos nela, enganamo-nos a nós mes- 
mos, teimamos e batalhamos em vão. 

É esto a triste maneira de viver dos 
sucedâneos ou das terminações: não nos 
sai o primeiro prémio ou o produto ori- 
ginal, mas - não parecendo haver melhor 
hipótese - agarramo-nos a esta segunda 

escolha como náufrago à tábua de sal. 
vação. Cremos que é a nossa vida que 

está em jogo quando, provavelmente, 

estomos realmente a deité-lo co lixo por- 

que não acreditamos como é importante 

continuar a procurar até encontrar a lotaria. 

Sempre e até ao fim, com foda o vontade 

e não deixando de jogar todos os dias. 

Sim, porque muitas vezes esquecemo- 
umo coiso chameda “tempo”. Ora 

é para nunca, nem aguardo paci- 
enfemente enquanto cometemos os nos- 
sos erros ou nos deixamos submergir pelo 
mediocridade, pelas “soluções possíveis”, 

pelo“razoóvel”. Urge, pois, ter a det 

minação de olhar em frente e de acred 
tar que é possivel vencer qualquer desa- 

   

   

  

fio e de alcançar quolquer sonho. De pré- 
ferência vários, muitos, todos os que pu- 
dermos abarcar, paro que no fim não 

sobre apenas que passamos por aqui 
porque um acaso biológico a isso obri- 
gou. 

E pobres daqueles que deixam de 
acreditar e lutor por aquilo que é bom 
para si próprios porque se preocupam em 
demasia com aquilo que os outros pen- 
sam ou dizem; se deixam vencer pelas 
críticas é pelo moderação cobarde dos 
que têm medo de viver, porque isso pode 

ser “escandaloso”. Serão sempre uns 

infelizes e, um dia quando tudo acabar 
não resterá nada senão um pouco de pó 
empurrado para um fim Hriste pelas cir- 
cunstôncias. 

Acho - espero - que aindo esteja o 
metade do meu tempo de vida. Tanto ca- 

minho ainda a percorrer, tantas madruga- 

das e tantas noites com estrelas, tantos 
sóis e tantos ventos, tanto calor e tanto 
friol Um dio, quando olhar para trás, não 
quero ter pena de mim nem arrepender- 
me por não ter feito o que poderia ou 
deveria ter feito ou sido: 

Isto não tem nado a ver com à profis- 
são, O amer ou o grupo social. Ou se 
calhar tem tudo e nada ou mesmo tem- 
po: Talvez se trate apenas de um grande 

jogo porque é bom nunca deixarmos de 
ver q vida como se aindo tivéssemos seis 
anos e aceitar naturalmente que tudo 

pode acontecer, 

  

marketing directo, etc.) 

* Consultoria 

Cuide dos seus produtos 
que nós tratamos de os fazer chegar 

aos seus Clientes 
* Campanhas promocionais 
(publicidade, animação de rua, distribuição de folhetos, 

* Design gráfico e design gráfico digital 
(material impresso, cartazes, faixas, concepção de 

logotipos, páginas do Internet, etc.) 

* Organização de Eventos 
(feiras, seminários, show-rooms, espectáculos, etc.) 

  (reposici p 
externas e internas, portfólio etc.) 

V 
Aveiro MARKETING 

Telef.: 234377194 * Fax: 234382430 * E-Mail: avmarketing(QOmail.pt 

A Aveiro Marketing é uma empresa participada pela ACA 

stratégias de p çã 

  
    

Segurança Social. Taxas 
Contributivas. Entrada em Vigor 

O Decreto-Lei n.º 199/99, de 8 de Junho, que procedeu à revisão das taxas contriburivas 
do regime geral de Segurança Social dos trabalhadores por conta de outrem, estabelecia, 

no seu artigo 43.9, que esse diploma legal entrava em vigor no 1.º dia do 30.º mês após a 
sua publicação. 

Tratou-se de uma evidente gralha tipográfica que foi corrigida no Diário da Repúbli- 
ca, 1 Séric:A n.º 150, de 30 de Junho de 1999 (suplemento), distribuído em 27/07/99, 
devendo ler-se que o citado Decreto-Lei n.º 199/99 entra em vigor no 1.º dia do 3.º mês 
após a sua publicação, ou seja, entra em vigor no dia 1 de Setembro de 1999. 

O mesmo é dizer que sobre as remunerações relativas ao mês de Setembro são já de 
aplicar as taxas revistas, devendo a entrega das contribuições à segurança Social ser feita no 
inês de Outubro, nos prazos para tal estabelecidos. 

Aumento das Rendas Comerciais 
para o ano 2000 

Portaria n.º 982-A/99 de 30 de Outubro 
fim conformidade com o disposto no n.º 1 do artigo 32.º do Regime do Arrenda- 

mento Urbano, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 321-B/90, de 15 de Outubro, o coefici- 
ente de actualização dos contratos de arrendamento em regime de renda livre, de renda 

condicionada e não habitacionais, para vigorar no ano civil de 2000, é de 1,028. 

As estampilhas do Imposto do Selo 
foram abolidas 

Acaba de ser aprovado o Código: do Imposto do Selo que substituirá, a partir 
de 1 de Janeiro do ano de 2000, o velho Regulamento do Imposto do Selo (RIS) 
ca Tabela Geral do Imposto do Selo (TGIS), conforme a Lei n.º 150/99, de 11 

de Setembro. 
Há, porém, disposições que entraram já em vigor. 
A primeira é a abolição das estampilhas fiscais que deixaram de vigorar a partir 

do dia 11 de Setembro. O imposto do selo devido, face à actual TGIS, é pago por 
meio de guia. 

Para o efeito deverá ser organizado o registo das operações e actos realizados 
sujeitos à selo, e o imposto deve ser entregue nos cofres do Estado até ao final do 
mês seguinte aquele em que a obrigação tributária se tenha constituído, Nos 
documentos sujeitos a selo, devem ser mencionados o valor do imposto e a dara 
da liquidação. 

Até à entrada em vigor dos novos Códigos e a Tabela Geral, a liquidação e 
entrega do imposto do selo anterior cabem às pessoas colectivas e, também, às 
pessoas singulares que actuem no exercício de actividade de comércio, indústria 
ou prestação de serviços, relativamente aos contratos ou restantes documentos 
em que intervenham. 

No caso de não intervenção nos actos, contratos ou documentos de qualquer 
dessas entidades, a liquidação e entrega do imposto cabem às entidades públicas 
à quem os contratos ou os restantes documentos devam ser apresentados para 
qualquer efeito legal, vg. tribunais, tribunais, repartições de finanças, notários, 
câmaras municipais, etc. 

A outra disposição que entra imediatamente em vigor refere-se ao artigo 92 da 
actual TGIS, que, como é sabido, recai os escritos particulares de constituição de 
dívida, consignação de rendimentos, hipoteca, penhor ou fiança de qualquer con- 
trato, excluídos o mandato e o arrendamento. 

A partir de 11 de Setembro, esse selo do artigo 92 da TGIS deixa de acrescer 
a quaisquer contratos especialmente tributados pela mesma Tabela, como é o 
caso da abertura de crédito, do contrato, a compra e venda, suprimentos, confis- 
são ou constituição de dívida, do depósito civil, a parceria agrícola ou parceria 
pecuária. O selo do art.º 92.º será devido apenas nos escritos particulares nele 
referidos em que seja essa a única tributação do selo, como é o caso dos contratos 
de trabalho, de fornecimento de água, de electricidade, de gás, declarações escri- 
tas de responsabilização pelo pagamento de certas despesas ou contratos de pro- 
messa compra e venda. 

Oporrunamente, através de circular, serão analisados os aspectos mais rele- 
vantes do novo Cédigo do Imposto do Selo e da Tabela Geral do Imposto do Selo 
que se desdobra em dois anexos, uma TGIS denominada em escudos que entrará 
em vigor no dia 1 de Janeiro de 2000 e a outra denominada em euros que entrará 

em vigor no dia 1 de Janeiro de 2000.
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Cinema A semana na Tv. 

De 18 a 24 de Novembro 

Estúdio Oita e 100 joel 
2:00 — Contro Informação 

(de 18 a 24 de Novembro) = Os Pincpois 

Rca Ec do so = Sessão: 
Hearts”) -Um filme de Sydney E O. Dia Final” 
Pollack; Actores: Harrison Ford, QU, (OM 10) o O que digo des 
Kristin Scott Thomas, Charles 00 — Telej Co o Campeões 

k k SEGUNDA (DIA 2; Dution, Richard Jenkins. RR 
(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Lusomundo 
(de 19a 25 de Novembro) 

SALA 1 -“Perigo no Oceano” 

Err espimns spc) Um filme de 
Thomas 

(12:50, 15:10, 17:30, 19:50, 22:10, 
00:35) 

SALA 2 - “Clube de Combate” 
(“Fight Club”) « Um filme de 

David Fincher; Actores: Brad Pift, 
Edward Norton, Helena Bonham 

rter. 

(12:40, 15:30, 18:25, 21:20, 00:15) 

SALA 3 - “A Mansão” (“The 
Haunting”) -Um filme de Jean De 

Bont; Actores: Liam Neeson, Lili 
Teylor, Catherine Zeta Jones. 

(14:20, 16:50, 19:25, 21:50, 00:25) 

SALA 4 - “Encontro Acidental” 

(“Random Hearts”) -Um filme de 

Sydney Pollack; Actores: Harrison 
Ford, Kristin Scoft Thomas, Charles 

Dutton, Richard Jenkins. 
(13:25, 16:10, 18:55, 21:40, 00:30) 

SALA 5 - “Noiva em Fuga” 
(“Runaway Bride”) - Um filme de 

Gary Marshall; Actores: Julia 
Roberts, Richard Gere, Joan Cusack, 

Hector Elizondo, Rita Wilson. 

(13:10, 15:45, 18:35, 21:10, 23:55) 

SALA 6 - “Um pai à maneira” 

(“Big Daddy”) - Um filme de 
Dennis Dugan; Actores: Adam 

Sandier, Joey Lauren Adams, Jon 
Stewart, Rob Schneider, Leslie 

Mann. 
(14:00, 16:00, 18:00, 20:00, 22:00, 

00:05) 

SALA 7 -“O Sem-Vergonha” 
(“Bowfinger”) “Um filme de 

Frank Oz; Actores: Eddie Murphy, 
Steve martin, Heather Graham, 
Robert Sowney Jr. Christine 

Boranski. 
(12:30, 14:45, 17:00, 19:15, 21:30, 

Sessão Infantil (SALA 6) - “O 
Principe do Egipto” 

(Dia 21-11:00)     

  

  

2140 - Conho Informação 
21:20 — À fenda do Guia 

22.0 — Componhi do Riso 
22:40 — Macau: Entre dois. 
Mundos 

às — Ultimo Sessão 
Inecaçãos, Missão 
pat do (Dia am 

% 

im 45 — Bar da is 

ap — 
0 pt 

Resumo 
EO Loção Edo: "0 
ne Negros” 
3:00 — 24 Horas 

  
UM - = Estado Via 

  

    

  

Totolato 
23:10 — Nosh Bridges. 3: 
DO-15 — 24 Horas AO = io de Maio 
00:55 — Futebol: Ligo Ingleso ” 
01:55 — Sessão Duplo | “Ve- 
não Inesqueel * 
04:00 — Sessão Duplo 1: “To- 

os Amantes o fazem” 
DOMINGO (DIA 21) 

13:00 — Jomal do Tordo 
13:40 - Made in Portugal 
15:10 — Arndemio de Poicin 
16:15 — Motinôs: “Robinson 

soe — Verdadeira Histrio” 
1815-617 
19:00 — Belenenses vs 

  

23:05 — Juizo Final 
23:35 — No Rasto do Mal 
00:30 — 1914/18 — À Gron- 
de Guemo e o Nosso Século 

SEXTA (DIA 19) 
22:00 — Jomal 2 

— Montece 

28:05 — Juro Final 
[855 - Amantes 

Crime Vialento 
mc = Jony no To Co 

mas Amigos 
SÁBADO (DIA 20) 

1500 - Desporto 
19:10 — Mogocine 2001 
1835 - Ondo Curto 
20.05 = O Sétuo das 

21:00 - Novos Heróis 

tia 
23:20 — Nano: Um Aviso 

Hiaáio 
0:20 — oe Gema: “Pe- 
tio de Uma Senhoro” 
Sn Bu 27) 

01:00 — Retratos: À Vido e 
de Cossiono Branco 
TERÇA (DIA 23) 

a 0 — Jomal 2. 

a aa Finol 

o o digo Regresso do Coribu 
01:30 — Cinema 20 Ea- 
contos de Pos” 
QUA (oh 24) 

2a 
2305 — da id 
pa is Fu É o 

eis 
QUINTA (DIA 18) 

20:00 - Jomol da Noite 

DE FOLGUEDO E DESCONTRACÇÃO, 
DESSE EXACERBAR O Seu JÚBILO: 

21.00 — À Loja do Camilo 
21:30 - Tema Nostro/Suove 
lenano 

22:50 — Esto Semono 
DO: e Noite & Estreia: “tt 

   
“Horizonte | 
(48 tia Jor 

1780 2 Res O Go Polio 
18600 Gino essas 
Vejo 
200 — Jo da Noto 
20:50 Tempo dos Dinssauras 
21:20 — Um Sano Chana- 

jo Marina 
2250 = Cosas da Polio 
00:00 - Mainres de 17: “O 
Esteminador implacável — 2º 
a ne ne e 

a o 7 
2000 = oo do ot 

:50 — Cube dos Campeões 
NO Te Neo 
22.30 - Rodo dos Milhões 
0940 = lonteno io 
“End sem Li 
8 = o lol 
3:15 — O Fies do Sólo: 

“As Três Notes de vo 
05:10 - Portugal Rodcl 

TERÇA (DIA 23) 
20.00 - Jomol da Noite 
21:00 - Médico de Fomilio 

  

22:15 - Temo Nosto 00:40 — Acção Total: “Teno- 
23:30 - mio Gre: “Rambo vista Democrótico” 

02:35 — Cosos de Arquivo 

  

01:40 - Último Jomal mol As 
02:15 — Portugal Radical 
02.45 — Vibrações “io a fi) 

QUARTA (DIA 24) 14:00 Caros li 
20:00 - Jomal do Noite +00 - Filme: E 
21:00 = Jomolistos 18:00 — Segredo das 

22415 — Tema Nosho 19:30 = Filme: “Acidente Ex- 
23:40 Cine A Mu ivo” 
Iher do Meu limão” 21:30 — Todo o Tempo do 

imo Mui 
k 230 — Filme: “Vingonço Im- 

Vi don tmn 
= 5 ao lia do 

Bia 55 Haha Para 
pe 2) 

TVI 1a: - Dito 

QUINTA (DIA 78) 
19:30 — Directa JO 
20:00 — The Net 
21:00 Direcio XXI 
NO onça: Dm oro 

  
as 

03:25 — O Rei da Boina 
04:00 — Temo Conflito Final 
04:55 — O Mundo do Futebol 
05:30 — A Bolodo de Hil 
Street 

  

não eia E Bm 
mos 

MAS — Noite dos Grandes 
05:40 = Mulhor Perigoso Produções: “A Bronca da Neve” 

SEXTA (DIA 19) 0 = Ennio 
15:30 — Diedo 

  

E “Ao a k ti Sheet 
00.0 — Fime: "O Espio de Petgosa 

Jones? A “ok 2) 
02:00 — Financial Times 9:30 - Direto XXI 
(2:10 O Rai do Boirm 00 — The Net 

1.0 - Dio 
110 — Bio Rio 
240 = Fine "A Lo é 0 

[2:35 — Teo: Cabo Final 
03:35 A Bolo de Hi Sheet 
04.50 - Mulher Prigso 

     ; 57 O lido tio 
Das” 0135- O Cano 
17:50 — Motinée: “Até os 02:35 — Tema: Conflito Final 
Vaqusirosficom húistes” 

03:35 - A Bolada de Hill Street Jo Mitinêo: “Homem 
04:35 - Mulher poa 

x Ea Todo a Tempo do O CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS 
Mu ão Se responsabilizo por al 

5 = Co da Vida: e ções de lima Ja 
ão Inocente” ção 

Ep = Directo 00 
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A Internet 

1-Um pauço de história 
Internet 

Nos anós 60, o Departamento de 
Defesa Americano criou uma rede de 
computadores cujo objectivo seria resis- 
tir a qualquer desastre. Se alguma parte 
desta rede fosse danificada, os restantes 
computadores continuariam a-comuni- 
car entre si. A esta rede deu-se o nome de 
ARPANET, à antecessora da Internet. Em 
1985, a Fundação de Ciência Nacional 
dos EUA criou'a NSENET., que era cons- 
tituída por uma série de redes destinadas 

Musica 

d ã igação. Baseada nos pro- 

tocolos da ARPANET, a NSFNET criou 
uma infra-estrutura que permitia a liga- 
ção graruira, em rede, das instituições de 
ensino e de pesquisa. Ao mesmo tempo, 
foram-se criando infra-estruturas regionais 
que permitiam a ligação das diferentes 
instituições à rede nacional. Esta rede foi- 
se desenvolvendo com grande rapidez 
devido ao crescente número de 
utilizadores atraídos pela rapidez de co- 
municação e partilha de informação pro- 
porcionada. Ao mesmo tempo que a rede 
física se ia desenvolvendo Tim Bemers- 

Concerto de Lamb 
em directo na Radio Pirata 
ARádio Pirata, situada em hap:// 

railiopirara, termavista, pt — vai transmitir, 
em directo, a próxima vinda dos Lamb a 
Portugal. Louise Rhodes e Andy Barlow 
deslbcam-se ao nosso país nos dias 24 e 
25 para mais dois especráculos, na Aula 
Magna (Lisboa) e no Coliseu do Porto, 
respectivamente. 

A Radio Pirata transmitirá o concerto 
na capital, oferecendo o site oficial dos 
Lamb um Link para a transmissão (http:// 
wu cottomwoal com). 

A banda irá também responder às me- 
lhores perguntas das fis que chegarem por 
e-muil — radiopirata terravista pt — até 
22 de Novembro. 

Para além de Lamb, a Radio Pirata vai 

transmitir também em directo o showeuase 

de Pedro Abrunhosa, que térá lugar na 
Roma Megastore (Pórto), no próximo dia 
25, aquando do lançamento do seu rer- 
ceiro álbum de originais, “Silêncio”. No 
dia seguinte, a Radio Pirata 
também a conferência de imprensa de 

Lee, do CERN (Laborarório Europeu de 

Fisica de Partículas), desenvolveu uma lin- 

guagem de programação chamada 
HyperText Markup Language (HTML), 

cujo objectivo seria a criação de uma teia 
electrónica de informação sobre investi- 
gação. É nesta linguagem que se baseia a 
WWW (World Wide Web), que, a partir 

de 1994, permite a utilização de elemen- 
tos gráficos e de multimédia e cria uma 
das maiores revoluções tecnológicas do 
nosso tempo. 

(in ABC da Internei, hespilf 
ww nete. pt) 

  

Abrunhosa no Instituto Superior Técni- 
co e o shomwcase na Virgin Megastore, cm 
Lisboa. 

Pedro Abrunhosa responderá também 
às perguntas dos fis, devendo esta er em- 
viadas para ora 
próximo dia 22. 

Bono homenageado 
em noite com sotaque americano 

Melhor Grupo: Backstrect Boys Dublin foi o palco escolhido para a entrega dos MTV. 
Europe Music Awards deste ano. A noite, para além de 

Melhor Álbum: Boyzone 
Melhor Música: “Baby One More Time”, Britney Spears 

abrilhantada com as estrelas premiadas, ficou marcada pela con- 
sagração e homenagem de um dos grandes nomes da história 
da música dos últimos 20 anos: o irlandês Bono Vox, vocalista 
dos U2. 

Nesta edição dos MTV Europe Music Awards merece tam- 
bém destaque a norte-americana Britney Spears, considerada 
arrista revelação de 1999, que arrecadou quatro prémios. 

Prémio “Free You Mind” (Prestígio): Bono 
Melhor Artista Feminino: Britney Spears 
Melhor Artista Masculino: Will Smith 

Livros 

Mercado Negro do Livro 
no Porto 

Melhor Grupo Rock: The Ofkpring 
Melhor Grupo Pop: Britney Spears 
Melhor Grupo Dança: Fatboy Slim 
Melhor Grupo Hip Hop: Eminem 
Melhor Grupo R'n'B: Whitney Houston 
Melhor Artista Reino Unido e Irlanda: Boyzone 
Melhor Artista Nórdico: Lene Marlin 
Melhor Artista Alemão: 
Melhor Artista Italiano: Elio e le Storie Tese 
Arrista Revelação: Britney Spears 
Melhor Vídeo: “Coffee and TV”, Blur 

cuito tradicional das livrarias». 
A feira inclui um “monte de roubos”, 

títulos colocados diariamente pelas edi- 
toras que poderão ser “roubados” por 
quem realizar compras superiores a três 
contos. 

Centenas de livros “alternativos” es- 
tão desde a passada terça-feira à venda 
no Porto, no-Mercado Negro do Livro; 
uma iniciativa dedicada a literatura mar- 
ginal. 

OO mercado. parente na Escola Pro- 
fissional Árvore, é organizado pelas edi- 
toras Pé de Cabra, Edições Mortas, 

Black Sun e última Geração e inclui li- 
vros.com preços entre os 300 escudos e 
os quatro contos. 

O objectivo é, segundo Raul Pinto, 
um dos promotores do evento, «realizar 
uma feira alternativa com livros de edi- 
toras pequenas e reduzidas tiragens, que 
normalmente passam à margem do cir- 

O programa desta feira alternativa, 
que se rcalita pela segunda vez no Porto 
- a primeira ocorreu em 1997 - inclui 
ainda a realização de debates diários com 
escritores representados no certame, no- 
meadamente José António Afonso, 
Anselmo Freitas, Francisco Dias, Raul 
Simões e Gilberto de Lascariz.   
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Palavras Cruzadas 

Luís Cruz 

Problema nº 49 
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HORIZONTAIS 1-Cidade brasileira do es; 

todo de Pará; local de onde partiu a arma- 

da de Vasco do Gama 2-Curso de água 3- 

Como dizem que é o Inferno 4-Primeira 
consoante que hoje não dispensa 5-Primei- 

ra luz do manhã; capital do Gana 6-Unida- 
de monetária do Japão; adorou 7-Face; de 

viva voz &-Irmã da mãe 9-Obscuros 10-Conto 
de Eça de Queirós 1 ]-Fêmeos do cavalo; 
som agudo. 
VERTICAIS 1-Ave de grande bico do Brasil 

e de grande beleza; pais da Américo do 

Sul, entre o Pacífico e a Argentino 2-Irmã de 

Roguel e filho de Lobão 3:Nome próprio 
masculino 4-Nome feminino 5-Presente do 
conjuntivo do verbo order; pronome pesso- 

al que no singular é rio é-Piegas sem os 
extremos; parte de diligência 7-Cidode da 

Alemonho; prendes 8-Patrão 9-Enxugues 10- 

Artério 1 |-Folecido; pernado ou ramo cor- 

NB. Este problema não contém provérbio. 
Soluções nesta página 

Formácias de serviço 

De 18 a 24 de Novembro 

Dia 18 Formécia Ala Pr Joaquim Melo 
Freitas, 11 Dia 19 Farmácia Capão Fi- 
lipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 
Dia 20 Farmácia Lemos R. 5. Braz, 150 
- Quinta do Gato Dia 21 Farmácia 

Peixinho Estr S. Berardo, 399 -S. Berardo 
Dia 22 Farmácia Neto R. Passos Ma 
nuel, 4A Dia 23 Farmécia Moura R. 
Menuel Firmino, 36 Dia 24 Farmácia 
Central R. dos Mercadores, 26 

Lanchos - Transria 

idas 
S. Jacinto Vera Cruz (Loto) 

06:30 0) / 07:40 07:05 0) [08:25 
09.00 / 12.45 / 14:30 11:00/ 13:45 / 16:35 

17:10/19:10 18:35 /20:00 
20:45 / 00:00 22:30 / 00:45 

a) Só se realizo de segunda a sábado 
Nota: horário em vigor a parir de 20/11/99 

Comboios 

Pora ida dna 

13:50/16:37/17:20 
Té: SAS a 

2so/itd Ti :25* 
10:50/13:40/14:25 
17:50/20:40/21:25* 

: 19:50/22:40/23:25 
*Comboio com destino a Brago 

  

  

          

  

* Soluções Problema nº 49 
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Última página 

Forum Aveiro 

veste-se de Natal 

O centro comercial Forum Aveiro ves- 
tiu-se de cor e luz para celebrar uma das 
épocas festivas mais importantes do ano. 
A animação e as decorações confundem- 
se ao longo de todo um centro que “trans- 
pira” o espírito do Natal, em perfeita har- 
mania com o brilho da cidade. Uma ár- 
vore de 12 metros de altura, na praça cen 
tral, um presépio em vitral, nosarcos frente 
à Hugo Boss, e muita luz, completam o 
fato natalício do Forum Aveiro. 

Vindo da Lapónia, chega sábado ao 
Forum o Pai Natal, numa iniciativa que 
marca o arranque da campanha natalícia 
deste ano. Figura carismática da quadra 
festiva que se aproxima, o avô São Nicolau, 
como também é conhecido, chegará ao 
Forum cerca das 11 horas, depois de uma 
volta pela cidade, num automóvel 
cabrioler antigo, fizendo-se acompanhar 
por uma banda de animados Pais Natal. 
As tenas e o trenó, por falta de neve, fica- 
tam presas no meio do Forum, suspensas 
do alto dos jardins. 

Após uma volta ao centro, irá ao en- 
contro da Mãe Natal que o espera na praça 
junto à entrada principal do Forum, onde 
irá distribuir as milhares de prendas que 
trouxe, pelas crianças. Segue-se um pas- 
seio a pé pelo centro comercial e a chega- 
da à que será a sua casa durante o próxi- 
mo mês, a Ilha do Pai Natal (frente à 
Rodict). 

Passada a azáfama do primeiro dia, a 

aro o 

  

animação continua, repartida por todo o 
espaço do Forum Aveiro é tendo como 
pontos base duas ilhas interactivas; du- 
rante todos os fins-de-semana e feriados 
até ao dia 22 de Dezembro, haverá ani- 
mação para as crianças, com palhaços e 
outras brincadeiras. 

Para os mais novos haverá também um 
passatempo, intitulado “O Meu Melhor 
Desenho Sobre o Natal no Forum Aveiro”, 
que decorrerá até ao dia de Consoada, e 
no qual podem participar crianças com 
idade inferior a 12 anos. No dia 27 de 
Dezembro serão seleccionados os três 
melhores desenhos, premiados com vales 
de compras na loja SportZone do Forum, 
no valor de 20.000$00, 10.000$00 e 
5.000$00, respectivamente. 

Destinado aos mais adultos, decorre- 
rá, até 24 de Dezembro, um concurso 
publicitário que terá como prémio de sor- 
teio um automóvel Dacwoo Leganra, no 
valor de 5.600.000800. Um pouco à se- 
melhança do que sucedeu no sorteio de 
aniversário do Forum Aveiro, será entre 
gue um cupão por cada 5.000$00 de 
compras efectuadas nas lojas do centro 
comercial, sendo válidos apenas os cupões 
carimbados no balcão das informações 
mediante apresentação do talão de com- 
pra. O sorreio terá lugar no dia 27 de 
Dezembro, pelas 28 horas. 

Para os lojistas está a ser ponderada a 
realização de um concurso de montras. 
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D. António Marcelino 
«Volto a Roma com os 
bispos portugueses» 

Não se trata de um passeio turístico, 
nem de uma peregrinação por motivo 
do Jubileu. Não foi uma convocação ines- 
perada do Papa por alguma coisa de gra- 
ve, nem o motivo é a participação em 
qualquer grande congresso ou encontro 
teológico ou pastoral. Cada bispo 
diocesano deve, como ral, encontrar-se 
com o Papa, de cinco em cinco anos. 
Desta vez o intervalo foi de sete anos, 
devido aos problemas de saúde de João 
Paulo II. A última visita colectiva reali- 
zou-se em 1992. 

Chama-se a esta ida a Roma “Visita 
ad Sacra Limina”. Os lugares sagrados são 
os que Apóstolos Pedro e Paulo marca- 
ram pela sua presença e martírio, Visirá- 
los é ocasião para expressar e reforçar à 
comunhão e à responsabilidade na mis- 
são comum a que preside o Papa, suces- 
sor de Pedro e que os bispos do mundo, 
como colégio apostólico, assumem com 
cle. 

Encontro pessoal e em grupo com o 
Santo Padre; celebração nas quatro gran- 
des basílicas romanas: S. Pedro, S. Pau- 
lo, Santa Maria Maior S. João de Larrão; 
encontros colectivos e de pequenos gru- 
pos com responsáveis de Congregações 
Romanas e Conselhos Pontifícios; tem- 
po para que cada bispo tráte pessoalmen- 
te assuntos de interesse da sua diocese 
com algum serviço da Sé Apostólica. 
Assim sé preenchem os dez dias de pre- 
sença na cidade eterna. 

A visita é precedida do envio de um 
relatório à Congregação dos Bispos, no 
qual se narra a caminhada . pastoral da 
diocese nos últimos cinco anos. Dados 
deste relatório servem, normalmente, de 

  

tema para o encontro pessoal com o Papa. 
Não sei se este encontro com João 

Paulo II, devido às suas limitações de 
saúde, se poderá realizar desta vez, ou se 
o Papa vai receber os bispos em conjun- 
to, numa concelebração eucarística na 
sua capela particular, porventura numa 
refeição em comum e pata lhes dirigir, a 
todos c ao mesmo tempo, a sua mensa- 
gem. Uma mensagem que, sendo para 

os bispos e as suas dioceses, é para a Igreja 
de Portugal. 

Querendo Deus, estarei em Roma 
com os bispos portugueses, de 20 a 30 
de Novembro. Comigo vai toda a diocese 
de Aveiro: presbíteros, diáconos, consa- 
grados e leigos; seminários, paróquias, 
instituições, serviços e movimentos; fa- 
mílias com as suas crianças, jovens e ido- 
sos; planos e realizações; motivos de ale- 
gria e situações preocupantes; desafios 
projectos, êxitos e fracassos do dia a dia 

Passei um mês em Roma há bem pou- 
co tempo, para participar no II Sínodo 
Especial para a Europa. Só um motivo 
de grande peso me poderia fazer voltar 
tão depressa à cidade eterna. É a quinta 
visita “ad Sacra Limina” que vou realizar 
e a quarta depois que estou em Aveiro. 
Conto com o apoio espiritual e afectivo 
dos cristãos da diocese, pois a única ra- 
são que leva é o facto de ser o vosso Bis- 
po: Quero sentir-vos comigo, como eu 
me sinto convosco. Que nestes dias es- 
tejamos unidos mais na oração pelo Papa, 
pela Igreja, pela Diocese. Ao regressar, 
darci notícias. 
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